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APRESENTAÇÃO 
 

O Encontro de Aquicultura na Amazônia Ocidental, desde a sua 

primeira edição em 2012, vem buscando agregar todos os segmentos 

da sociedade (cientistas, governo, educadores, estudantes e 

produtores rurais) que participam da atividade aquícola. Neste ano de 

2018, em sua segunda edição com o Tema: Amazônia de portas 

abertas para o mundo. Os Programas de Pós-Graduação em 

Aquicultura (PPG-AQUI/Universidade Nilton Lins em ampla associação 

com o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia – MCTIC-INPA), 

Ciências Pesqueiras nos Trópicos (CIPET/Universidade Federal do 

Amazonas - UFAM) e Ciência Animal (CAN/UFAM) se uniram para 

iniciar o processo de internacionalização, como meio de melhorar a 

qualidade dos seus cursos, conferindo maior visibilidade à pesquisa 

científica realizada na Amazônia, além de promover a mobilidade 

internacional e nacional de docentes e discentes da pós-graduação. 

Para esses profissionais, este evento será uma grande oportunidade 

para aprimorar seus conhecimentos científicos, participar das 

discussões e fazer parcerias. Para o segmento do setor produtivo 

(técnicos, governo e produtores), será um avanço no fortalecimento 

das parcerias, com trocas de experiências, entre produtores e a 

academia. Durante o evento, serão abordados temas como: 

reprodução, nutrição, sanidade, saúde, comportamento, 

biotecnologia, conservação, manejo e agronegócio das atividades 

aquícolas e pesqueiras. Esses e outros assuntos serão apresentados e 

discutidos por meio de minicursos, palestras e pôsteres, nos quais 

serão mostrados os avanços da ciência para o Setor e a oportunidade 

de discutir sobre os investimentos feitos pelos órgãos públicos e 

privados. Esperamos que este evento contribua, especialmente, para 

a formação profissional dos jovens mestres e doutores da Amazônia 

sobre vários aspectos do setor aquícola e pesqueiro na região, sendo 



esperado um grande público. Por fim, agradecemos aos 

patrocinadores, as instituições parceiras e todos aqueles que estão 

contribuindo para a realização deste evento. 
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Código: 5babec

Título: Aquaponia, um cultivo alternativo para o Estado do Pará. / Aquaponics, an alternative 
farming for the State of Pará.

Autores: Marlon Rodrigues de Andrade; Carlos Antônio Zarzar

Resumo: A piscicultura em escala industrial propícia grandes acúmulos de resíduos derivados dos
animais que muitas vezes é descartado no ambiente. A aquaponia por sua vez, vem contornando
esse problema aproveitando toda matéria dos animais e transformando-a em adubo para hortaliças.
Com o baixo consumo de água e o aproveitamento dos resíduos gerados, o sistema integrado é uma
ótima  alternativa  de  produção  de  peixes  e  hortaliças,  que  se  torna  menos  impactante  ao  meio
ambiente. Baseado nesses preceitos, esse projeto tem como objetivo desenvolver um sistema piloto
para incentivar pequenos produtores na produção sustentável de piscicultura no oeste do Pará.  
O sistema foi construído na Universidade Federal do Oeste do Pará na cidade de Monte Alegre.
Dispõe de dois tanques de PVC de 500l, um decantador de 200l, um SUMP de 310l, uma bomba de
1/2cv, e uma câmara hidropônica de ambiente flutuante de 8m² (1800l), totalizando o volume do
sistema com 3190l. O cultivo foi dividido em duas fases, a primeira durou 41 dias com densidade
de  estocagem  de  768peixes/m³(tanque-1),  780peixes/m³(tanque-2),  com  peso  médio  inicial  de
0,69,± 0,14g, a segunda, que iniciou-se após os 41 dias, está em andamento com 54 dias de duração
e densidade de estocagem inicial de 462peixes/m³( tanque-1), 436peixes/m³(tanque-2) com peso
médio inicial de 6,78±1,42g(tanque-1), 2,03±0,39g(tanque-2). A taxa alimentar ofertada limitou-se
entre 10% a 3% da biomassa corpórea úmida dos animais de acordo com a fase de crescimento.
Duas vezes na semana foram coletadas amostras de água para análises laboratoriais aferindo o pH,
amônia  total,  amônia  tóxica,  através  de  kits  comerciais  colorimétrico.  Os  resultados  serão
apresentados  por  fase  e  por  tanque.  Na primeira  fase  o  peso  médio  no  final  do  cultivo  foram
3,75±1,30g(tanque-1),  3,96±1,40g(tanque-2),  ganho  de  peso  3,06g(tanque-1),  3,27g(tanque-2)
sobrevivência  57%(tanque-1),  57%(tanque-2)  e  o  fator  de  conversão  alimentar  1,16(tanque-
1),1,41(tanque-2). Para qualidade de água, o sistema apresentou os seguintes resultados, amônia
total  0,41±0,144mg/l,  amônia tóxica 0,0027±0,004mg/l,  pH 7,5±0,19; temperatura 28,5±1,29°C,
não  foi  adicionado  bicarbonato  nessa  fase.  Quanto  a  segunda  fase  o  peso  médio  é  de
15,9±7,80g(tanque-1),  9,53±2,82g(tanque-2),  ganho  de  peso  6,56g(tanque-1),  2,01g(tanque-2)
sobrevivência  66%(tanque-1),  97%(tanque-2)  e  o  fator  de  conversão  alimentar  0,41(tanque-1),
0,50(tanque-2). Para qualidade de água, o sistema apresentou os seguintes resultados, amônia total
0,52±0,27mg/l, amônia tóxica 0,0027±0,002mg/l, pH 6,74±0,16; temperatura 29,7±2,26°C, foram
adicionados  313g  de  bicarbonato.  Portanto,  os  animais  tiveram  um  desempenho  zootécnico
satisfatório para o cultivo do tambaqui em caixas d’água e uma sobrevivência favorável comparado
a literatura, tornando-se um modelo para agricultores da região.



















Código: 5bc49c

Título: Relação peso-comprimento e fator de condição de Pimelodusblochii (Valenciennes, 1840) 
(Pisces: Pimelodidae), capturadosna APA da Baixada Maranhense, MA, Brasil

Autores: Cássia Fernanda Chagas Ferreira; Rayssa de Lima Cardoso; Marcelo Henrique Lopes 
Silva; Jonatas da Silva Castro; Antonio Carlos Leal Castro

Resumo:  A família Pimelodidae é endêmica da região Neotropical e apresenta uma diversidade
considerável  de  peixes  tropicais  de  água  doce  de  crescente  importância  comercial.  Dentre  as
espécies  que  ocorrem  na  região  nordeste  do  Brasil  destacamos  a  espécie  Pimelodus  blochii.
Conhecido popularmente no estado do Maranhão como mandi, P.blochii é um recurso pesqueiro
fortemente  capturado  na  pesca  extrativa  continental  regional,  é  uma espécie  migratória  com o
comportamento reprodutivo associado, principalmente, com a dinâmica dos sistemas hidrológicos.
Considerando a importância do conhecimento acerca das características biológicas das comunidades
nectônicas  neotropicais,  este  estudo teve  como objetivo  fornecer  informações  sobre  a  estrutura
populacional, analisando a amplitude de comprimento, proporção sexual, relação peso/comprimento
e fator de condição de Pimelodus blochii capturados no ecossistema lacustre Lago Açu, na Área de
Proteção Ambiental da Baixada Maranhense - MA, no nordeste do Brasil. Os exemplares foram
coletados bimestralmente no período de abril de 2015 a junho de 2016 utilizando redes de emalhar.
Em laboratório foram analisados 162 exemplares, dos quais 124 eram fêmeas e 38 eram machos. Os
valores de comprimento total para os sexos agrupados (Lt) variaram de 198-101 mm. Os indivíduos
apresentaram-se predominante no intervalo de comprimentos entre 141-161mm. Machos e fêmeas
não apresentaram diferenças significativas na distribuição de Lt. A razão sexual (fêmea:macho) foi
aproximadamente 3F:1M, com diferenças significativas entre o número de machos e fêmeas nos
meses de junho e agosto de 2015, e fevereiro e abril de 2016 (teste X2, p<0,05). A relação de Lt e
Mt evidenciou que P.blochii apresenta um crescimento alométrico negativo, ou seja, peso corporal
aumenta mais lentamente que o comprimento.  A relação foi estimada pela  análise  de regressão
potencial não-linear: Mt=a.Ltb, machos: Mt= 0.0808.Lt^2.2714 r 2 = 0.84, n =48; fêmeas: Mt=
0.023.Lt^2.7168, r 2 = 0.75, n = 106. O fator de condição (K) não apresentou diferença significativa
(p>0,05) entre os sexos, as médias pouco variaram durante os meses analisados, com pequenos
decréscimos durante o período chuvoso (janeiro/fevereiro), demonstrando que as mudanças cíclicas
anuais variam de acordo com o desenvolvimento das gônadas, crescimento e acúmulo de gordura,
repleção estomacal e variações ambientais. A espécie não apresentou dimorfismo sexual, e houve
um  predomínio  de  fêmeas  em  relação  aos  machos.  De  modo  geral,  os  resultados  fornecem
informações acerca dos padrões de crescimento de Pimelodus blochii  para a região da APA da
Baixada Maranhense, estudos dessa natureza fornecem informações importantes para a gestão e
administração dos recursos pesqueiros.



Código: 5bc4f9

Título: Água verde reduz a atividade locomotora durante a larvicultura do pirarucu

Autores: Francisco de Matos Dantas*; Thiago Macedo Santana; Flávio Augusto Leão da Fonseca; 
Ana Caroliny Cerdeira Lopes; Thaís Billalba Carvalho; Ligia Uribe Gonçalves

Resumo: A cor da água é um dos fatores que pode interferir no comportamento natural dos peixes, e
a água verde vem se destacando por apresentar similaridade com o ambiente natural. Objetivou-se
com esse trabalho avaliar a atividade locomotora de larvas de pirarucu, criadas em água verde em
resposta à intensidade luminosa. Larvas de pirarucu (3,6 ± 0,32 cm; 0,36 ± 0,06 g) criadas durante
24 dias em sistemas de: água verde (AV) com inclusão de microalga (w3algae; Bernaqua®) na
concentração  de  10g/m3  e  sem  adição  de  microalga  (água  clara  -  AC).  Os  animais  foram
submetidos a uma intensidade luminosa de 1.400 ± 60,47 lx, durante 48h, sendo considerada como
possível fator estressor. As larvas (6,70 ± 0,49 cm; 1,75 ± 0,47 g) foram distribuídas em unidades
experimentais  (UE)  n=3,  com volume de  8  L (8  larvas/UE),  em sistema de  água  parada  com
limpeza e renovação de 50% da água, duas vezes ao dia. A atividade locomotora das larvas foi
avaliada  de  acordo com etograma da  locomoção,  com as  seguintes  unidades  comportamentais:
movimento rotatório (MR); movimento vertical (MV); movimento horizontal (MH); estático (E);
contato ao acaso (CA). Os dados foram submetidos a análise de variância- ANOVA (p ≤ 0,05). As
observações relacionadas aos movimentos verticais, horizontais e estático não diferiram entre os
grupos de peixes (p>0,05), e são comuns durante o comportamento respiratório aéreo da espécie. As
larvas criadas na água clara apresentaram maior movimentação, de forma desordenada (horizontal)
levando ao maior contato ao acaso (p<0,05), o que pode resultar em danos corporais e maiores
níveis de estresse, afetando diretamente a homeostase dos animais. Por outro lado, a utilização de
microalga na água durante a larvicultura, permite a criação dos peixes em um ambiente escuro, o
que reduz a penetração da luz na água, afetando, provavelmente, em menores níveis de estresse nos
peixes e, consequentemente, melhor condição de bem-estar. 
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Código: 5bbcf4

Título: Consumo e perfil do consumidor de pescado no município de Humaitá-AM

Autores:  Antônio Alef da Silva Chagas, Jeam Souza Malta, Sebastião de Sousa Batalha, Rafael 
Lustosa Maciel, Francisco Hiran Farias Costa, Edimar Lopes da Costa

Resumo: O município de Humaitá está localizado na mesorregião Sul do Estado do Amazonas,
sendo uma das maiores cidades da calha do Rio Madeira, com uma população estimada de 45.000
habitantes. A Identificação do perfil dos consumidores e o consumo de pescado no município de
Humaitá  foram  os  objetivos  deste  trabalho,  para  isso  foram  realizadas  entrevistas  com
consumidores no Mercado Municipal no período de novembro a fevereiro de 2017. O consumo de
pescado, em especial o de peixe, é um hábito cultural do amazonense, razão do estado apresentar o
maior  consumo  per  capta  de  pescado  do  país,  não  sendo  diferente  com  os  consumidores  do
município de Humaitá dos quais 55% dos entrevistados afirmaram consumir peixe semanalmente.
As  espécies  de  peixes  de  maior  consumo  são:  tambaqui  (Colossoma  macropomum),  curimatã
(Prochilodus nigricans) e pintado (Pseudoplastystoma corruscans). O tambaqui é a espécie mais
consumida, pois apresenta produção oriunda tanto da pesca quanto da aquicultura. No período de
realização deste trabalho a maior disponibilidade de tambaqui era a proveniente da piscicultura
podendo-se constatar que no município não há resistência ao consumo de peixes provenientes de
cultivo.  Todos os  entrevistados disseram se preocupar  com a qualidade do pescado na hora da
compra,  ou  seja,  realizam  algum tipo  de  avaliação  prévia  das  características  organoléticas  do
pescado  antes  da  compra,  sendo  que  a  análise  da  coloração  dos  olhos  e  das  brânquias  e  a
consistência  da  carne  são  as  mais  rotineiras.  A maioria  dos  consumidores,  ou  seja,  60% dos
entrevistados afirmaram compram em média de 1 até 3kg de pescado que podem ser consumidos
semanalmente  ou  mensalmente.  Com relação  a  apresentação  do produto  na  hora  da  compra  a
preferência  é  pelo  pescado  inteiro  em  detrimento  do  pescado  sem  espinhas.  A maioria  dos
consumidores prefere obter o pescado inteiro, por possibilitar uma maior versatilidade na hora do
preparo,  embora  recentemente  a  técnica  de  retirada  de  espinha  para  algumas  espécies  venha
atraindo novos consumidores de pescado. Quanto ao preparo os consumidores preferem o pescado
cozido e assado em detrimento de outras formas de preparo devido às diversas opções de pratos
típicos  e  receitas  regionais.  O  município  de  Humaitá  apresenta  um  consumo  considerado  de
pescado, sobretudo de peixes, com consumidores cientes da qualidade do peixe que consomem
além de não apresentar objeção ao consumo de peixes de cativeiro. A realização de um estudo anual
e mais aprofundado é necessária para uma maior compreensão do mercado consumidor pescado de
Humaitá. 



Código: 5bc3a6

Título: Viabilidade econômica de dietas contendo Frutooligossacarídeo na criação de tambaqui, 
Colossoma macropomum (CUVIER, 1818)

Autores: Arlan de Lima Paz*, Jhonatan Mota da Silva, Renan Diego Amanajás, Adalberto Luis Val

Resumo: O Frutooligossacarídeo (FOS) é um prebiótico comercial  não digestível  que pode ser
extrusado  sem  comprometer  suas  propriedades  nutracêuticas.  É  seletivamente  fermentado  por
bactérias comensais benéficas (bifidobacterium e lactobacilos) as quais aumentam seu metabolismo
na presença dessa fibra, que por sua vez tem ação de supressão do número de células bacterianas
patogênicas por meio de competição por nutrientes e sítios de adesão, podendo, assim, aumentar a
imunidade e o crescimento do hospedeiro por estimular  o aumento no número de anticorpos e
macrófagos.  O objetivo deste  estudo foi  determinar  o melhor  nível  de FOS em dietas  para C.
macropomum com base nos indicadores zootécnicos de crescimento e na viabilidade econômica.
Foram utilizados 105 juvenis de C. macropomum (massa inicial= 35 ± 0,24 g; comprimento= 10,37
±  0,05  cm),  os  quais  foram  distribuídos  aleatoriamente  em  15  unidades  experimentais  (7
animais/unidade). Os tratamentos foram compostos por níveis crescentes de FOS (0; 0,1; 0,5; 1,0 e
2,0%), em três réplicas. O experimento teve duração de 45 dias. Verificamos aumento da Biomassa
final, Ganho de massa e Conversão alimentar aparente dos grupos alimentados com 0,1 e 0,5% de
FOS. Além disso, verificamos que apesar do aumento de R$ 0,24 no custo/Kg de ração produzida, o
nível de 0,1% de inclusão de FOS reduziu o custo de produção a um valor médio de R$ 0,38/ Kg de
pescado.  Por  esta  razão  recomendamos  a  inclusão  de  0,1% de  FOS  e  dietas  para  juvenis  de
tambaqui, e mais estudos sobre possíveis estratégias do uso de FOS no nível de 0,5%, tendo em
vista o máximo desempenho alcançado.
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Código: 5ba50c

Título: EFICÁCIA DA ZEOLITA E DO EUGENOL NA ÁGUA DO TRANSPORTE DE JUVENIS
DE MATRINXÃ Brycon amazonicus

Autores: Franmir Rodrigues Brandão *, Gilberto Moraes, Maria Inês Braga de Oliveira, Luiz 
Antônio Kioshi Aoki Inoue.

Resumo:
O  Brycon  amazonicus,  genericamente  conhecido  como  matrinxã,  é  um dos  peixes  com maior
potencial  para  a  piscicultura  na  Amazônia.  Porém  por  ser  um  peixe  naturalmente  agitado,
movimenta-se de forma intensa durante o manejo sendo mais suscetível aos efeitos indesejáveis das
diversas  práticas  como  biometria,  classificação  e  transporte,  podendo  ocorrer  ferimentos  na
superfície  do corpo, manifestação de doenças e até altas  mortalidades.  O transporte é uma das
atividades  indispensáveis  no  sistema de  cultivo  na  piscicultura  e  de  grande  relevância  para  as
demais  fases  da  criação.  O eugenol,  principal  componente  do  óleo  de  cravo,  é  um anestésico
alternativo para peixes, composto orgânico natural e não mutagênico, sendo totalmente eliminado
da corrente sanguínea e do tecido muscular comestível. A Zeolita é um produto a base mineral tipo
aluminosilicatos hidratados altamente cristalinos do grupo dos metais alcalinos e alcalinos terrosos,
que tem efeito absortivo, ou seja, as substâncias tóxicas do meio ambiente e os produtos putrefatos
são diretamente atraídos e retidos pelo sistema de cavidades através de fortes campos eletrostáticos
que reduzem o conteúdo de fosfato. O objetivo do trabalho foi avaliar o uso da zeolita associado ao
eugenol,  um  anestésico  alternativo  para  melhorar  a  qualidade  da  água  do  transporte.  Foram
realizados três estudos: 1) análise de amônia liberada pelo matrinxã na água durante o transporte; 2)
análise do poder de absorção da amônia pela zeolita; 3) Efeito da adição de zeolita e eugenol à água
de transporte.  Amostras de água foram retiradas  das embalagens de transporte  para análises de
temperatura, oxigênio, pH, amônia e nitrito. No primeiro experimento determinou-se um aumento
exponencial da liberação de amônia na água no transporte de 4 horas. No segundo experimento, de
absorção  da  amônia  pela  zeolita,  as  cinco  concentrações  mostraram-se  eficientes  para  o  fim
proposto. No terceiro experimento a influência da zeolita conjuntamente com o eugenol mostraram
resultados satisfatórios.  A concentração de zeolita determinada como adequada foi de 7,5 mg/L
levando-se em consideração o custo-benefício ao produtor



Código: 5bc522

Título: Efeito da exposição aguda a temperaturas extremas nos parâmetros hematológicos de 
juvenis de tambaqui (Colossoma macropomum CUVIER, 1818)

Autores: Alzira Miranda de Oliveiraa, Cassiano Sidon Netob, Fernanda Garcia Dragana, Adalberto 
Luis Valab

Resumo:  A  temperatura  é,  sem  dúvida,  uma  das  variáveis  ambientais  que  mais  acarreta
modificações  nos  animais.  Considerando  que  os  peixes  são  animais  ectotérmicos,  precisam se
manter em ambientes onde a faixa de temperatura seja adequada para suas funções vitais. Peixes de
zonas temperadas e zonas tropicais apresentam faixas ótimas de temperatura, mas seus limites de
tolerância térmica não são valores fixos, podendo inclusive se adaptar a temperaturas próximas
daquelas consideradas letais. Além disso, considerando que os peixes da Amazônia desenvolveram
adaptações comportamentais, morfológicas e fisiológicas para se haver com as várias modificações
do  ambiente,  o  objetivo  desse  estudo  foi  avaliar  o  efeito  da  exposição  aguda  a  temperaturas
extremas  sobre  a  hematologia  e  metabólitos  plasmáticos  de  juvenis  de  tambaqui  (Colossoma
macropomum). Para tanto, 48 juvenis de tambaqui (+10cm) foram distribuídos em três tratamentos:
T1: ambiente, 28°C; T2: quente, 38ºC; e T3: fria, 18ºC, por 96 horas. Cada tratamento foi composto
por duas caixas plásticas de 60L, que receberam outras duas caixas plásticas de 4L, subdivididas ao
meio, com dois animais cada, totalizando 16 animais por tratamento. Ao final da exposição, todos
os animais foram anestesiados com MS-222 e uma amostra de sangue foi coletada, para análise do
perfil  hematológico:  concentração  de  hemoglobina  ([Hb]),  número  de  eritrócitos  (RBC),
hematócrito  (Ht),  volume corpuscular médio (VCM), hemoglobina corpuscular  média (HCM) e
concentração  de  hemoglobina  corpuscular  média  (CHCM),  usando  metodologia  convencional
descrita na literatura; e as análises de metabólitos plasmáticos: glicose, triglicerídeos e colesterol,
por meio de kit comercial. Os resultados foram expressos em média e erro padrão da média (SEM)
e as diferenças entre as médias foram avaliadas por meio de análise de variância (ANOVA). Os
resultados  obtidos  indicaram  que  o  tratamento  quente  ocasionou  diminuição  na  maioria  dos
parâmetros hematológicos avaliados: [Hb], no RBC no Ht, no HCM e CHCM, exceto para o VCM,
que apresentou um aumento.  Em contrapartida,  o  tratamento  com temperatura  fria  (18°C)  não
ocasionou alterações na hematologia.  Dos metabólitos analisados, a glicose apresentou aumento
apenas nos animais expostos a temperatura fria; os triglicerídeos apresentaram aumento em ambas
as temperaturas extremas (quente: 38°C e fria: 18°C) e o colesterol não apresentou variação entre os
tratamentos.  Assim,  podemos  concluir  que  temperaturas  acima  ou  abaixo  da  faixa  ótima  do
tambaqui  (25°  e  34°C),  ocasionam  alterações  na  hematologia  e  nos  metabólitos  plasmáticos,
demonstrando  que,  ainda  que  em  curto  período  de  tempo,  a  temperatura  pode  ocasionar
perturbações na fisiologia do animal. (Suporte FAPEAM/CNPq/CAPES – INCT ADAPTA II).
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Resumo: A glicemia pode ser avaliada utilizando diferentes metodologias. Sua concentração pode
elucidar  processos  fisiológicos  e  nutricionais.  Assim,  o  objetivo  deste  estudo  foi  comparar  a
eficiência do glicosímetro portátil com o método colorimétrico na avaliação glicêmica do tambaqui.
Foram utilizados 42 peixes, distribuídos em seis caixas de polietileno com capacidade de 300 L. Os
peixes foram submetidos a jejum prévio de 48 horas e receberam uma aplicação de 500 mg/kg de
glicose  e  foram  amostrados  após  3,  4,  5,  7,  9  e  24  horas  após  a  injeção,  sendo  cada  caixa
correspondente a  um momento de coleta.  Foram retidos 1,0 ml de sangue por punção do vaso
caudal  e  medida  a  concentração de  glicose  sanguínea  com glicosímetro  portátil.  O restante  do
material coletado foi transferido a tubo contendo anticoagulante e centrifugado para separação do
plasma e determinação da glicemia por método colorimétrico.  Os dados de cada método foram
testados quanto a homocedasticidade e normalidade dos erros, e submetida à ANOVA, seguida pelo
teste de Tukey (p<0,05) e o teste de Pearson foi utilizado para verificar a correlação entre os dois
métodos. As médias obtidas pelos métodos colorimétrico (1) e pelo glicosímetro portátil (2), em
cada  tempo  amostrado  foram,  respectivamente:  1-  256,61±63ª,  234,30±54a,  118,12±70b,
90,95±15b,  90,72±12b,  69,52±12bmg.L-1;  2-  235,29±66ª,  205,43±58ª,  123,71±81b,  94,57±16b,
78,71±14b, 67,14±13bmg.L-1. Os resultados mostram que apesar das médias serem numericamente
diferentes entre os métodos, ambos tiveram o mesmo padrão de resposta após a comparação das
médias. Os dois métodos possuem alta correlação, indicado pelo teste de Pearson (ρ=0,9531) e alto
coeficiente de determinação (r2=0,9719),  com isso,  conclui-se que o glicosímetro portátil  é tão
eficiente quanto o método colorimétrico para indicar as flutuações da glicemia em experimentos.
Além disso, o glicosímetro portátil apresenta baixo custo por análise e elimina os erros humanos de
pipetagem, comparado ao método colorimétrico.
Agradecimentos: CAPES
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Resumo: Evolutivamente os peixes utilizam a proteína dietética como fonte de energia, porém, a
proteína pode ter sua utilização otimizada e proporcionar melhores resultados de crescimento com a
utilização de carboidratos  na  dieta.  Assim,  o objetivo desse estudo foi  avaliar  a  tolerância  dos
juvenis de tambaqui ao carboidrato. Foram utilizados 90 juvenis de tambaqui com peso de 120 ±
37,61 g,  distribuídos  em 9  tanques  de polietileno (310 L;  10 peixes/tanque),  em delineamento
inteiramente casualizado. Após período de alimentação por 14 dias, os peixes foram submetidos a
jejum  por  48  h,  e  foram  escolhidos  de  forma  aleatória  oito  tanques  para  realizar  a  injeção
intraperitoneal  de  500  mg/kg  de  D-glicose  em todos  os  peixes,  no  tanque  restante,  os  peixes
receberam injeção de solução salina (0,9% NaCl). Após este processo, oito peixes de cada tanque
foram amostrados,  sendo  que  cada  unidade  experimental  representou  um horário  de  coleta:  0
(salina), 1, 2, 3, 4, 5, 7, 9 e 24 horas após a inoculação. Em cada amostragem os peixes foram
anestesiados em eugenol e o sangue foi retirado por punção do vaso caudal, e transferido para tubo
contendo EDTA e centrifugado para separação do plasma e determinação da glicose sanguínea e
triglicerídeos  por  método  colorimétrico.  Os  dados  foram  submetidos  aos  testes  de
homocedasticidade e normalidade dos erros, e posteriormente a análise de variância (ANOVA),
seguida  pelo  teste  de  Tukey  (p<0,05).  O valor  basal  neste  estudo  foi  de  aproximadamente  77
mg.dL-1 e com a injeção intraperitoneal, a mesma elevou-se logo na primeira hora e permaneceu
elevada até amostragem das 4 horas. A partir da amostragem realizada 5 horas após a injeção, a
glicose  plasmática  já  se  encontrava  com  valores  estatisticamente  semelhantes  ao  basal.
Paralelamente às flutuações da glicose, houve aumento significativo dos níveis de triglicerídeos de
forma evidente 4 horas após a injeção de glicose e a mesma permaneceu elevada até o final do
estudo.  Os resultados  obtidos  neste  estudo sugerem que o tambaqui  apresenta alta  tolerância  a
carboidratos devido à capacidade de metabolização da glicose injetada.
Palavras-chave: glicose sanguínea, metabolização, triglicerídeos. 
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Resumo: 
A suplementação de aditivos funcionais na dieta é uma prática comum na aquicultura para prevenir
doenças  devido  suas  propriedades  imunoestimulantes,  a  exemplo  dos  antimicrobianos,
prebióticos/probióticos, extratos de plantas e os ácidos orgânicos. Para espécies nativas como o
pirarucu (Arapaima gigas), com grande potencial para piscicultura na região Norte, cujas fases de
larvicultura e recria é comum a ocorrência de elevadas mortalidades, os estudos com esses aditivos
são escassos. Neste estudo foi avaliado o efeito da suplementação de uma mistura comercial de
aditivos (composta por leveduras inativadas, extrato de alecrim, ácidos orgânicos de cadeia média e
propionato  de  cálcio),  comparado  com  a  suplementação  de  oxitetraciclina  nos  indicadores
imunológicos e enzimáticos de juvenis de pirarucu. Foram distribuídos aleatoriamente 72 juvenis de
pirarucu (32,6±3,5g),  em 12 unidades  experimentais-UE de 500 L,  6  peixes/UE.  Foram quatro
tratamentos em triplicata: controle-TC (sem suplementação), 1,0g.kg-1 (T1) e 3,0g.kg-1 (T2) da
mistura comercial de aditivos e 0,5g.kg-1 (T3) de oxitetraciclina, misturadas na ração comercial
com 45% de proteína bruta (PB). Os peixes foram alimentados seis vezes ao dia até a saciedade
aparente,  durante  60  dias.  Foram realizadas  biometria  e  coleta  sanguínea  para  a  realização  da
Trombometria Total-TT, Leucometria Total-LT e Específica-LE (µL-1), Atividade Respiratória de
Leucócitos-ARL (Densidade óptica-DO), Lisozima-L (U/mL), Catalase-CAT (µmolH2O2/min/mg
proteína),  Glutationa  S-Transferase-GST  (nmol/mg  de  proteína/min).  Os  resultados  não
demonstraram diferenças significativas entre os tratamentos nos indicadores: TT, LT, LE e CAT. A
Lisozima foi maior no T2 (136,9±48,92 U/mL) em relação ao T3 (118,9±38,7 U/mL) e ao controle
TC (60,3±42,5  U/mL).   A ARL foi  maior  no  T3  (0,28±0,03  DO)  em relação  a  T2  T1  e  TC
(0,21±0,02;  0,20±0,02 e 0,16±0,03 DO) respectivamente, sem diferenças entre T1 e T2. As médias
da  GST foram maiores  no  T1  (5,5±1,3  nmol/mg  de  proteína/min)  e  T2  (6,3±2,1  nmol/mg  de
proteína/min) em relação ao  TC (3,5±1,7 nmol/mg de proteína/min), e essa sem diferença ao T3
(2,9±1,0  nmol/mg  de  proteína/min).  Os  resultados  sugerem  que  a  suplementação  dos  aditivos
funcionais avaliados estimularam a resposta imune dos peixes o que pode ser um benefício a saúde
do pirarucu.
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Resumo:  O  tambaqui,(Colossoma  macropomum),  apresenta  excelência  para  o  cultivo,  pois
apresentabons índices zootécnicoso que tem elevado sua produção, e,apesar deste aumento,existem
entraves  no  seu  cultivo  como,  dentre  eles,  asdoençascausadas  por  Aeromonas  hydrophila,uma
espécie que tem causado grandes prejuízos para a piscicultura mundial. Diante disso,há uma busca
em  estudos  visando  o  aumento  da  imunidade  e  sobrevivênciados  animais.Nesse  contexto,  a
vitamina  C  (ácido  ascórbico  AA)  tem  sido  utilizado  como  imunoestimulantes,promotor  de
crescimento, e coadjuvante para a sobrevivência à infecções por patógenos.Desta forma, o presente
trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho zootécnico de tambaqui  suplementados com
vitamina C em tanques-rede,  e analisar  os leucócitos  e trombóticosapós desafio com a bactéria
A.hydrophila.O experimento teve duração de 60 dias e foi constituído de dois tratamentos: TR1
controle(0 mg AA kg-1) e TR2 com 800 mg AA kg-1, acrescentado em uma ração comercial. Os
tratamentos  foram realizados  em triplicata,  sendo distribuídos  20  peixes  por  tanques-rede  de 1
m3.Após  os  60  dias  de  alimentação  foi  realizado  biometria  dos  animais  e  logo  em  seguida
inoculado intraperitoneal4 x 109 UFC de A. hydrophila, e após 7 dias, foi realizada a coleta de
sangue n=6/tanque para análises de leucócitos e trombóticos. Como resultado, a vitamina C não
influenciou  no  desempenho  zootécnico  de  tambaquis.  Não  houve  mortalidade  dos  peixes.  Os
monócitos e neutrófilos apresentaram similaridades, só havendo diferença (p<0,05) entre os “com
bactéria” do teste e os demais. Quanto à contagem de linfócitos, aqueles infectados no grupo TR2
apresentaram diferenças  significativas  do  grupo  não  infectado  TR1.Os  eosinófilos  e  CGE,  não
apresentaram diferença (p>0,05) para nenhum dos tratamentos. Quanto aos trombóticos, o grupo
Grupo TR1 mostrou diferença significativa entre o grupo livre de bactérias e o grupo desafiado,
embora o tratamento com vitamina C não mostrou-se eficaz.
Agradecimentos: CNPq pelo suporte financeiro.
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Resumo: 
A utilização do jejum e realimentação é uma estratégia alimentar que visa a redução do custo de
produção e  proporciona o crescimento compensatório em peixes.  Entretanto,  o  conhecimento a
respeito da dinâmica de mobilização das reservas energéticas após o jejum, e principalmente, os
efeitos agudos da realimentação ainda são pouco conhecidos. Assim, o objetivo deste estudo foi
avaliar a mobilização de glicogênio e lipídeo hepático em juvenis de tambaqui submetidos ao jejum
e um dia de realimentação. Foram utilizados 30 juvenis de tambaqui distribuídos em três caixas de
polietileno com capacidade útil de 310 litros, sendo cada caixa correspondente aos tratamentos:
Alimentado (controle, peixes alimentados durante todo o período experimental); Jejum (peixes em
jejum por 14 dias); e, Realimentado (peixes em jejum por 13 dias e realimentado por um dia). Após
o período experimental, os peixes foram eutanasiados por aprofundamento do plano anestésico (60
mg de eugenol/L) e secção medular para a retirada do fígado, que foi utilizado na determinação do
glicogênio  e  lipídeo hepático.  Os dados  foram avaliados  quanto  as  pressuposições  estatística  e
submetidos  a  análise  de variância  (ANOVA) e posteriormente comparados pelo teste  de Tukey
(P&lt;0,05) e as diferenças estatísticas indicadas por asteriscos (*). A comparação de médias deixa
bem claro  o  consumo do glicogênio  após o  jejum (*1,21 ± 0,32  %),  a  restauração através  da
glicogênese nos peixes realimentados (**5,81 ± 1,28 %), quando comparados com o grupo controle
(***10,36 ± 2,14 %). Por outro lado, o jejum causou acumulo de lipídeo no fígado dos peixes
submetidos  ao  jejum (**11,25 ±  2,34  %),  quando comparados  com os  peixes  realimentados  e
controle (*7,33 ± 0,65 e *5,46 ± 0,83 %, respectivamente) este acumulo pode ter ocorrido devido à
ausência da proteína dietética que limitou a síntese de albumina e o transporte de ácidos graxos na
corrente  sanguínea.  Esses  resultados  mostram  que  o  tambaqui  é  capaz  de  suportar  períodos
prolongados  de  jejum  e  restaurar  rapidamente  as  reservas  energéticas  logo  após  a  primeira
alimentação.
Agradecimentos: CAPES
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Resumo: O trabalho objetivou avaliar as respostas metabólicas de juvenis de tambaqui (Colossoma
macropomum) submetidos aos tratamentos de jejum e realimentação. Foram utilizados 30 juvenis
de tambaqui (120 ± 37,61g) distribuídos em três caixas de polietileno com capacidade de 310 L
contendo dez peixes em cada, de forma que cada caixa correspondesse a um tratamento e o peixe
foi consideração a unidade experimental (n=10). Os tratamentos propostos foram: Alimentados (14
dias), Jejum (14 dias) e Realimentados (13 dias em jejum e 1 dia alimentado). Após o período
experimental, os peixes foram capturados e anestesiados com eugenol para a retirada do sangue por
punção do vaso caudal, em seguida o sangue foi dispensado em dois microtubos: um contendo
anticoagulante EDTA (plasma) para a determinação da glicemia e concentração de triglicerídeos e
outro microtubo sem anticoagulante (soro) usado para determinar o colesterol e a proteína total,
para todas as análises foram utilizados kits colorimétricos comerciais, seguindo as recomendações
do fabricante.  Os resultados  foram testados quanto  as  pressuposições  estatísticas,  submetidos  à
análise  de variância  (ANOVA) e as médias  comparadas pelo teste  de Tukey quando observado
significância  estatística  (P&lt;0,05).  As  variáveis  de  glicose,  triglicerídeo  e  proteína  total
apresentaram o mesmo padrão de resposta, sendo que o jejum resultou na redução das três variáveis
sanguíneas, quando comparadas ao grupo continuamente alimentado, já a realimentação resultou
em valores intermediários das três variáveis, de forma que não diferisse estatisticamente dos grupos
submetidos ao jejum e ao continuamente alimentado. Esses resultados sugerem que o tambaqui
possui alta eficiência na metabolização e utilização dos nutrientes da dieta. Em relação a analise de
colesterol não houve diferença significativa entre os tratamentos testados. Os resultados obtidos
neste  estudo sugerem 14 dias  de jejum não foram prejudiciais  aos  peixes  e  que os  juvenis  de
tambaqui conseguem ajustar rapidamente o metabolismo de acordo com a condição nutricional.
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Resumo:  Em  cativeiro,  os  peixes  são  expostos  a  diversas  condições  estressantes  inerentes  da
produção. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar as respostas sanguíneas de estresse de juvenis
de tambaqui submetidos a exposição aérea. Foram utilizados 40 juvenis de tambaqui distribuídos
em 5 caixas de polietileno com capacidade de 310 L, na densidade de oito peixes por caixa. Neste
estudo, cada caixa representou um momento de coleta, sendo eles: Inicial (antes do estresse); 30,
120, 210 e 300 minutos após o estresse. Para a realização do estresse, todos os peixes das quatro
caixas  (n=8)  estressadas  foram capturados  com  auxílio  de  púça  e  mantidos  ao  ar  durante  10
minutos. Nos momentos pré-estabelecidos todos os peixes da caixa foram capturados, anestesiados
em eugenol para a retirada do sangue por punção do vaso caudal. O sangue foi dispensado em
microtubo contendo EDTA adicionado de fluoreto de potássio. Parte do sangue total foi utilizado
para  determinar  a  contagem  total  de  eritrócitos  (RBC),  hematócrito  (Hct),  concentração  de
hemoglobina (Hgb) e volume corpuscular médio (VCM). Outra parte do sangue foi centrifugado e o
plasma foi utilizado na determinação da glicose plasmática. Os dados obtidos foram testados quanto
as pressuposições estatísticas, submetidos a análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas
pelo teste de Tukey (P<0,05). Inicialmente a glicose plasmática foi de 73,45 ± 9,95mg.dL-1 e 30,
120 e 240 minutos após a exposição aérea observou-se aumento significativo e gradual (222,24 ±
6,84; 247,56 ± 16,54; 273,57 ± 9,98, respectivamente), com redução dos valores 300 minutos após
o estresse (245,29 ± 22,95). A concentração de hemoglobina reduziu 30 minutos após o estresse,
quando  comparado  à  coleta  inicial  e  gradualmente  retornou  a  valores  próximos  ao  observado
inicialmente. O HCT aumentou após o estresse, sendo que as maiores médias foram obtidas 30 e
120 minutos após o estresse, com tendência de recuperação nas amostragens de 210 e 300 minutos,
porém sem atingir  valores  semelhantes  ao  observado  no  inicialmente.  Essa  alteração  no  HCT
ocorreu devido as variações significativas  observadas tanto no RBC e VCM, que apresentaram
padrão de resposta semelhantes ao HCT e estão condizentes com as os resultados obtidos de Hgb.
Os resultados obtidos neste estudo sugerem que todas as variáveis observadas, quando avaliadas em
conjunto, podem ser usadas como indicadores de estresse e o tambaqui mostrou ser uma espécie
interessante para criação devido à rápida recuperação que apresentou neste estudo.
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Resumo: A família  Hemiodontinae,  pode ser  encontrada  em drenagens da América  do Sul  cis-
andina. O gênero Hemiodus é o mais diverso da família com 19 espécies reconhecidas, ocorrendo
nas bacias do Amazonas, Orinoco, Tocantins e Paraná-Paraguai, os rios litorâneos das Guianas e
drenagens independentes do rio Araguari até o rio Parnaíba. São peixes de pequeno a médio porte,
variando 7 a 30 cm do comprimento padrão e que exibem grande variação de coloração, com muitas
espécies  apresentando  uma  mancha  corpórea  redonda  médio-lateral,  na  região  posterior  da
nadadeira  dorsal  e  uma  faixa  ao  longo  do  lobo  inferior  da  nadadeira  caudal,  possuem dentes
multicúspides com borda distal alargada. O presente trabalho teve por objetivo contribuir para o
conhecimento dos aspectos biológicos da espécie Hemiodus cf. microlepis, através da determinação
da relação peso-comprimento. A coleta dos espécimes foi realizada no Lago do Serrão, situado na
Comunidade de Urucurituba, no município de Alenquer - PA, no mês de agosto de 2018. Foram
utilizadas rede de emalhar com malha de 20, 30, 35, 40, 50 e 55 mm, nos turnos da manhã e tarde.
Os indivíduos de interesse foram separados das outras espécies capturadas, pesados e medidos para
obtenção dos dados de comprimento padrão (cm) e comprimento total (cm) com auxílio de uma fita
milimetrada e, peso total (g) com utilização de balança digital com precisão de 0,01g. Os dados
coletados foram analisados com o auxílio do software Excel 2017 Windows. Foram analisados 101
indivíduos  da  espécie  Hemiodus  cf.  microlepis,  cujo  comprimento  padrão  (CP)  dos  indivíduos
variou entre 14 a 19,7 cm, com média de 17,30±1,03 cm. Para os valores de peso total a variação foi
de 44 a 125 g, com média de 87,39±15,24 g. O coeficiente angular na regressão demostrou que H.
cf.  microlepis,  independente do sexo,  apresenta um crescimento alométrico negativo (b =2,54),
indicando que a espécie cresce mais em comprimento do que em peso. Os valores da relação peso-
comprimento encontrados neste estudo, foram presenciados na mesma faixa para outras espécies do
gênero Hemiodus. Portanto, os dados coletados para a espécie H. cf. microlepis nos mostram que
cerca de 70,67% do seu peso pode ser explicado pelo seu comprimento. 
 
Palavras-chaves: Biologia de peixes, bacia Amazônica e Ictiofauna.
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Título: Parâmetros genéticos e reposta à seleção de características de desempenho em tambaqui

Autores: Eric Costa Campos, Filipe Chagas Teodózio de Araújo, Humberto Todesco, Caio 
Froemming, Jailton da Silva Bezerra Júnior, Hanner Mahmud Karim, Renan Cucato, Ricardo 
Pereira Ribeiro, Carlos Antonio Lopes de Oliveira

Resumo: O melhoramento genético é ferramenta essencial para o desenvolvimento da produção
aquícola mundial, porém, a reprodução seletiva baseada nos efeitos genéticos aditivos, conforme
ocorre em outras espécies, ainda não é realizada no Tambaqui, a principal espécie nativa produzida
na  Amazônia.  Foram  estimados  os  componentes  de  (co)variância  e  parâmetros  genéticos  de
características de interesse econômico no período da chipagem (peso corporal) e aos seis meses de
cultivo (peso corporal,  largura,  altura e comprimento).  Foram registradas em 2353 informações
individuais de animais da primeira geração do programa de melhoramento genético de Tambaqui do
grupo Bom Futuro. Foram utilizados procedimentos bayesianos para a estimação de parâmetros
genéticos. As herdabilidades estimadas são consideradas baixas para peso à chipagem (0,10) e altas
para peso corporal (0,75); largura (0,74); altura (0,72) e comprimento padrão (0,69). A estimação
dos efeitos de ambiente comum de família revelou a grande participação na variação total no peso à
chipagem (0,86) e a  redução da importância  aos seis  meses de cultivo em todas características
(média 0,06). Entre as características morfométricas aos seis meses verificou-se forte associação
genética e fenotípica, com valores superiores a 85 %. A resposta à seleção direta e correlacionada
foi calculada selecionando-se 10% dos melhores indivíduos, sendo verificados incrementos de 35%
(peso  corporal);  13% (largura);  12% (altura)  e  12% (comprimento  padrão).  As  estimativas  de
herdabilidade encontradas no sexto mês de cultivo são superiores as relatadas em diversas espécies
de peixes. Altos valores de herdabilidade sugerem elevada participação das diferenças genéticas
herdáveis na variação observada, apontando que a seleção fenotípica individual poderia apresentar
resposta  à  seleção.  Contudo,  o Tambaqui  é  abatido a  partir  de 1,5 kg,  com período de cultivo
superior a um ano, isto indica que medidas de associação genética entre o desempenho aos seis
meses e doze meses de cultivo deveriam ser estimadas para verificar se a seleção praticada aos seis
meses resultaria respostas à seleção favorável ao peso à despesca. Devido à alta fecundidade da
espécie, o impacto da seleção pode ser ainda maior que os resultados apresentados e apontam para
resultados ainda não observados em espécies aquáticas e terrestres com apenas uma geração de
seleção.



Código: 5bc4d

Título: Isolamento parcial do gene ribossomal 18S do acantocéfalo Neoechinorhynchus buttnerae

Autores: Fernanda Pinheiro da Cunha, Arthur Cássio de Sousa Cardoso, Juan Antonio Ramirez 
Merlano, Bruna Félix Nornberng, Daniela Volcan Almeida

Resumo: A acantocefalose é uma doença que aflige o tambaqui (Colossoma macropomum) nas
aquiculturas do norte do Brasil. A doença é causada por um parasito que se aloja no intestino do
hospedeiro, o acantocéfalo (Neoechinorhynchus buttnerae), e seu diagnóstico baseia-se na presença
ou ausência do parasito no hospedeiro, mas para há a necessidade de sacrificar o tambaqui para
posterior abertura da cavidade celomática e avaliação do intestino. Apesar da eficiência de tal
diagnóstico, o mesmo acarreta prejuízos ao produtor, principalmente se tratando de matrizes
reprodutoras. Diagnósticos moleculares já são amplamente utilizados para solucionar problemáticas
semelhantes, no entanto, o primeiro passo é identificar genes marcadores específicos do parasito.
Para isso desenhamos primers a partir do alinhamento de 48 sequências, disponíveis no GenBank,
de diferentes espécies do gênero em estudo, para o gene ribossomal 18S, utilizando o programa
Geneious. Posteriormente realizamos a extração de DNA do N. Buttnerae seguindo o protocolo de
Sambrook et. al. (1989). A amplificação do fragmento foi feita por reação em cadeia da polimerase
(PCR), utilizando o protocolo da Taq Platinum e purificado com PureLink TM PCR purification kit,
seguindo as instruções do fabricante, e encaminhado para sequenciamento Sanger na Universidade
Federal de Pelotas (RS). As sequências nucleotídicas foram avaliadas através de análises
comparativas em bancos de dados utilizando o mega BLAST do NCBI. Os resultados expressaram
um fragmento de 515 pb com 82% de identidade com o gene 18S de três espécies do gênero:
Neoechinorhynchus crassus, Neoechinorhynchus saginata e Neoechinorhynchus pseudemydis.
Esses resultados indicam que o fragmento isolado é referente ao gene ribossomal 18S do
Neoechinorhynchus buttnerae. Essa é a primeira sequência de nucleotídeos depositada no
GeneBank para essa espécie e viabiliza o desenho de primers específicos para aprimoramento do
protocolo de diagnóstico molecular para acantocefalose.



Código: 5bc4b5

Título: Transferibilidade de primers microssatélite para o Jundiá Onça (Leiarius marmoratus, 
1870).

Autores: Laís Santana Celestino Mantovani, Rodrigo Feuerharmel Ribeiro, Eric Costa Campos, 
Felipe Pinheiro de Souza, Pedro Luiz de Castro, Nelson Maurício Lopera Barrero, Ricardo Pereira 
Ribeiro

Resumo: Uma categoria de marcadores moleculares conhecida por apresentar sequências simples
repetidas  no  DNA,  recebe  a  denominação  mais  comum  de  marcadores  microssatélites.  São
altamente polimórficos e consistem em pequenas sequências de um a oito nucleotídeos repetidos em
tandem. Estes marcadores possuem características ideais para estudos de variabilidade genética em
peixes  por  se  apresentarem imparciais  em relação  a  efeitos  fenotípicos,  pelo  seu  alto  grau  de
polimorfismo e pela codominância. Mesmo com a eficiência destes marcadores, quando o DNA da
espécie em estudo ainda não está sequenciado, como a maioria dos peixes nativos, depara-se com
um entrave de execução, pois os primers espécie-específicos não existem. Com a descoberta da
conservação  de  sítios  nos  genomas  de  espécies  relacionadas,  surgiram  meios  de  se  transferir
marcadores  entre  espécies  ou  gêneros,  observando  maior  afinidade  de  loci  quanto  mais  perto
taxonomicamente forem os indivíduos. Assim, podem-se estudar espécies ainda não sequenciadas,
amenizando os fatores negativos que impossibilitem a análise dos polimorfismos. Alguns autores já
comprovaram a eficiência da transferibilidade de microssatélites com sucesso, usando primers de
diferentes espécies para o Jundiá (Rhamdia quelen) e Piapara (Leporinus elongatus), tendo 4 locus
apresentado resultados positivos na amplificação. O vigente trabalho visou avaliar a eficácia na
transferibilidade  de  primers  específicos  de  Brycon  opalinus,  Rhamdia  quelen  e  Oreochromis
niloticus  para  a  espécie  nativa  Leiarius  marmoratus  (Jundiá  da  Amazônia).  Foram  coletadas
amostras  de  três  populações  de  fornecedores  distintos  e  utilizados  49  primers,  dos  quais  foi
observada à amplificação de nove, com variação de 15 a 18 alelos de acordo com a origem das
amostras. Foi encontrada baixa variabilidade com alto grau de homogamia entre as três populações
indicando  grande  proximidade  genética.  Sendo  assim,  tais  indícios  podem  comprovar  a
possibilidade do uso interespecífico de marcadores microssatélites em estudos de variabilidade para
essa espécie.
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Código: 5b9a91

Título: Effects of new generation of phytase to elaborate sustainable fishmeal-free diets for Nile
tilapia  (Oreochromis  niloticus)  fingerlings  based on growth performance,  mineral  retention and
blood parameters responses

Autores: Tânia Cristina Pontes, Johnny Martins de Brito, Thais Pereira da Cruz, Mariana Michelato,
Valeria Rossetto Barrivera Furuya, Bruno Wernick and Wilson Massamitu Furuya

Resumo:
O ácido fítico (hexafosfato de inositol) é um dos fatores antinutricionais mais proeminentes em
alimentos de origem vegetal e os nutrientes ligados ao fitato, mais notadamente o fósforo, não estão
disponíveis para peixes e a suplementação com fósforo inorgânico é necessária para atender as
exigências nutricionais. Um experimento de 8 semanas foi realizado para avaliar os efeitos da fitase
líquida  em  dietas  elaboradas  exclusivamente  com  alimentos  vegetais  sobre  o  desempenho
produtivo, retenção de minerais e parâmetros sanguíneos de alevinos de tilápias do Nilo. Foram
elaboradas cinco dietas com aproximadamente 321 g/kg de proteína bruta, 4.634 kcal/kg de energia
bruta, 8,8 g/kg de cálcio e 7,8 g/kg de fósforo total, suplementadas com 30 g/kg de fosfato bicálcico
(FB) e sem fitase (FB30, controle positivo), sem suplementação de FB e sem suplementação de
fitase (FB0, controle negativo), sem suplementação de FB e suplementada com 1.000 FTU/kg dieta
(FB0+F),  suplementada  com  10  kg/kg  de  FB  e  com  1.000  FTU/kg  de  fitase  (FB10+F)  e
suplementada com 20 kg/kg de FB e com 1.000 FTU/kg de fitase (FB20+F). Foi utilizada fitase
líquida (Natuphos® E, BASF, 10.000 FTU/g) aspergida nas dietas extrusadas. Os peixes (n = 320,
10,1±0,2 g) foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com cinco tratamentos,
cinco  repetições  e  16  peixes  por  unidade  experimental  e  alimentados  seis  vezes  ao  dia  até  a
saciedade aparente. Os teores de oxigênio dissolvido e a temperatura da água foram mantidos em
6,2 ± 0,5 mg/L e 27 ± 0,2 oC, respectivamente. Peixes alimentados com dietas FB30, FB10+F e
FB20+F apresentaram melhores resultados (P < 0,05) de ganho de peso, taxa de eficiência proteica
e maiores teores de cálcio e fósforo nas vértebras quando comparados aos peixes alimentados com
as dietas FB0 e FB0+F. A mortalidade (P = 0,011) e o teor de gordura visceral (P = 0,005) foram
maiores em peixes alimentados com as dietas FB0 e FB0+F, em comparação aos peixes alimentados
com as dietas FB30, FB10+F e FB20+F. Baixa atividade da enzima fosfatase alcalina (P = 0,001) e
triglicerídeos plasmáticos (P = 0,009) e maior teor fósforo plasmático (P = 0,02) foram observados
em peixes alimentados com as dietas FB10+F e FB20+F em comparação àqueles alimentados com
dieta FB0. Concluiu-se que o FB pode ser reduzido 67% em dietas extrusadas suplementadas com
fitase  líquida  considerando  as  respostas  de  desempenho  produtivo,  mineralização  óssea  e
parâmetros  sanguíneos  de  alevinos  de  tilápias  do  Nilo,  contribuindo  para  elaboração  de  dietas
ambientalmente sustentáveis.
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Título: DESEMPENHO ZOOTÉCNICO DE TAMBAQUI (Colossoma macropomum) 
ALIMENTADOS COM DIFERENTES NÍVEIS DE RESÍDUO DE TUCUMÃ EM 
SUBSTITUIÇAO AO MILHO NA RAÇÃO 
 
Autores: Nathália Siqueira Flor1 Marcelo dos Santos Nascimento1, Ariany Rabello da Silva2, 
Márcia Regina Fragoso Machado Bussons3, Marle Angélica Villacorta Corrêa4, Bruno Olivetti de 
Mattos5, Thais Billalba Carvalho5 
 
Resumo: O tucumã (Astrocaryum aculeatum G.Mey.) é um fruto regional com notória importância 
social, econômica e cultural na região Amazônica. O fruto é beneficiado nas feiras de Manaus, 
gerando grande quantidade de resíduo com alto valor nutricional que pode ser usado na nutrição 
animal, barateando o custo com a ração. Entretanto são escassos estudos a respeito do resíduo do 
tucumã na alimentação para peixes. Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo avaliar o 
desempenho zootécnico de juvenis de tambaqui alimentados com farinha da casca de tucumã em 
substituição ao milho na ração. As cascas de tucumã foram obtidas em feiras livres e locais de 
beneficiamento do fruto na cidade de Manaus. O material foi ensacado e transportado até o laboratório 
de Tecnologia de Alimentos no INPA e as cascas selecionadas foram secas em estufa por 12 horas à 
65°C. Posterior à secagem, as cascas foram trituradas em moinho mecânico para obtenção da farinha 
e em seguida, armazenada em potes de vidro âmbar e conservada em local seco para análise 
bromatológica. A farinha da casca de tucumã foi adicionada aos demais ingredientes no qual foram 
triturados, misturados, formulados e extrusados. Para a realização do desempenho zootécnico foram 
utilizados 15 tanques-rede de 1m3 cada, revestidos com tela de contenção, malha de 20mm e 
povoados com 300 juvenis de tambaqui de 50g em uma densidade de 20 peixes por m3, na Fazenda 
Experimental da Universidade Federal do Amazonas - UFAM, a 38 km de Manaus, em um 
delineamento inteiramente casualizado com cinco tratamentos e três repetições. Os tratamentos foram 
constituídos de acordo com o nível de inclusão da farinha da casca de tucumã: T1 (controle); T2 
(25%); T3 (50%); T4 (75%) e T5 (100%). As rações experimentais foram oferecidas aos peixes três 
vezes ao dia (9h00, 13h00 e 17h00) por um período de 60 dias. Durante todo período experimental, 
foram realizadas as análises de qualidade da água. Os dados foram submetidos a análise de variância 
- ANOVA (one-way) e as médias comparadas pelo teste Tukey a nível de 5% de probabilidade 
(p<0,05). Não houve diferença significativa para os parâmetros analisados de ganho de peso, taxa de 
crescimento especifico e taxa de eficiência proteica, concluindo dessa forma que pode-se substituir o 
milho pela farinha de casca de tucumã em até 100%, sem influenciar no desempenho zootécnico de 
juvenis de tambaqui. 
 
Palavras-chaves: casca, valor nutricional, Astrocaryum aculeatum. 
Órgão de fomento: CAPES 
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Título: Suplementação de taurina dietética sobre o desempenho zootécnico de juvenis de pirarucu 
(Arapaima gigas) 
 
Autores: Flávio A L da Fonseca1, Marcello C N da Silva2, Luis E C Conceição3, Ligia U 
Gonçalves4, Ana P O Rodrigues5 
 
Resumo: A substituição da farinha de peixe por ingredientes vegetais nas rações para peixes gera a 
necessidade de suprir a taurina, um dos produtos finais do metabolismo de aminoácidos sulfurados. 
A taurina atua como antioxidante de membrana, na osmorregulação celular, conjugação de sais 
biliares, metabolismo de lipídios e imunorregulação. Este estudo avaliou o desempenho zootécnicos 
de juvenis de pirarucu alimentados com dieta suplementada com níveis crescentes de taurina. Foram 
avaliados cinco níveis de suplementação 0; 0,5; 1; 1,5 e 3% em uma ração comercial (Aquaxcel®; 
45% proteína bruta) tendo como referência a concentração original de taurina na ração (0,18%) usada 
como base para a formulação das dietas experimentais. A ração foi moída em malha de 500 μm e 
suplementada com taurina misturada com gelatina para evitar lixiviação (5%) e repeletizada (2,6 
mm). Juvenis de pirarucu (20,8 ± 2,27 g; 14,5 ± 0,9 cm) foram distribuídos aleatoriamente em 15 
tanques com fluxo contínuo de água (400L; 22 peixes/tanque). As dietas experimentais foram 
fornecidas três vezes ao dia até a saciedade aparente (09:00h, 13:00h e 17:00h) durante 28 dias. Ao 
final do experimento, os peixes foram mantidos em jejum durante 24 horas e pesados individualmente 
para cálculo das variáveis de desempenho zootécnico. Os dados foram submetidos à análise de 
variância e posteriormente, ao teste de Tukey (P<0,05). A suplementação da taurina na dieta não 
afetou (p>0,05) os parâmetros avaliados, entre eles, o ganho de peso (120,10 g), a taxa de crescimento 
relativo (6,8 % day-1) e a conversão alimentar dos peixes (0,90). A metionina, primeiro aminoácido 
limitante em proteínas vegetais, exerce papel fundamental na produção de cisteína e taurina. Estudos 
têm demonstrado grande divergência na via e capacidade de biossíntese de taurina em função da 
espécie, fase de desenvolvimento do peixe e composição da dieta. Os níveis de metionina 
provavelmente foram suficientes para a biossíntese de taurina. Os níveis de 1.13% de metionina e 
0.18% de taurina da dieta basal aparentam ser suficientes para o desempenho satisfatório da espécie. 
De fato, o nível de Met+Cys da dieta basal testada foi adequado às exigências de Met+Cys 
(aproximadamente 2.50% da proteína da dieta ou 1.16% da dieta) estimadas para juvenis de pirarucu 
com base no perfil de aminoácidos do tecido muscular. Futuros estudos avaliando se a suplementação 
de taurina é condicionalmente essencial para pirarucu alimentado com dietas deficientes em 
metionina são necessários para um maior esclarecimento sobre a funcionalidade deste nutriente para 
a espécie. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Código: 5bc5570be2a79a00a7bd2152 
 
Título: DIGESTIBILIDADE APARENTE DE NUTRIENTES E ENERGIA DO RESÍDUO DE 
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Resumo: O estudo da digestibilidade tem sido de grande importância na nutrição de peixes, uma vez 
que pode-se avaliar o potencial nutricional de uma dieta ou ingrediente. Devido ao alto custo na 
produção de rações para peixes, alternativas estão sendo estudadas para baratear esse processo. O 
resíduo de tucumã (Astrocaryum aculeatum G.Mey) – RT é um ingrediente que apresenta 
características nutricionais semelhantes ao milho, porém com valor de custo quase zero. Dessa forma, 
o estudo foi conduzido com o objetivo de determinar o coeficiente de digestibilidade aparente resíduo 
de tucumã, visando o uso em rações de juvenis de tambaqui (Colossoma macropomum). Foram 
utilizados vinte e oito juvenis de tambaqui com peso médio de 55g ± 6,61 distribuídos em incubadoras 
de 200L adaptadas (sistema de Guelph modificado) com aeração constante. Após o período de 
aclimatação, os peixes receberam duas dietas: referência (REF) e uma dieta teste (70% REF e 30% 
RT) acrescidas com 0,1% de óxido de cromo como marcador inerte, alimentados até sete vezes ao 
dia até a saciedade aparente. O período de coleta iniciou-se após 10 dias de adaptação dos animais e 
durou o tempo necessário para que se juntasse a quantidade aproximada de 100 gramas por pote. Para 
os cálculos de digestibilidade, as fezes depositadas nos coletores da incubadora foram coletadas 
diariamente, secas em estufa de circulação forçada à 65ºC por 24 horas, moídas em micro moinho e 
conservadas a -20 ºC para posterior análise da composição bromatológica. Os CDA`s da ração 
contendo resíduo de tucumã foram superiores à ração controle. A composição bromatológica e os 
CDA`s dos nutrientes e da energia do resíduo de tucumã para o tambaqui foram, respectivamente,: 
94,64% / 87,27% para matéria seca (MS), 2,27% / 90,43% para proteína bruta (PB), 5542,00kcal.Kg-
1 / 88,10% energia bruta (EB), 9,96% / 96,35% para extrato etéreo (EE) e 22,78% / 87,32% para fibra 
bruta (FB). O resíduo de tucumã apresenta CDA de nutrientes e energia semelhantes ao do milho. 
Dessa forma, conclui-se que o resíduo de tucumã pode ser uma alternativa de minimizar os impactos 
sobre o custo final na produção de rações para juvenis de tambaqui. 
 
Palavras chaves: coeficiente de digestibilidade, nutrição, Colossoma macropomum. 
Órgão de fomento: CAPES 
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Título: Desempenho zootécnico de juvenis de tambaqui alimentados com rações suplementadas 
com ácido cítrico 
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Resumo: Os ácidos orgânicos são aditivos zootécnicos que podem melhorar a disponibilidade de 
nutrientes das rações, e consequentemente melhorar o desempenho dos peixes. Desta forma, a 
presente pesquisa teve como objetivo avaliar a inclusão de diferentes níveis do ácido cítrico em rações 
para juvenis de tambaqui Colossoma macropomum. Foram confeccionadas quatro rações isoproteicas 
(33% de proteína bruta) e isoenergéticas (3500 kcal de energia bruta/kg) com quatro níveis de 
inclusão do ácido cítrico (0; 1; 2 e 3%), foram utilizados 160 juvenis de tambaqui com peso médio 
de 27,57±1,51g, distribuídos aleatoriamente em 16 caixas d’agua de polietileno de 310 L, provido de 
aeração continua e troca de água semanal. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado 
com quatro tratamentos e quatro repetições. Os peixes foram alimentados à vontade as 8:00, 11:00, 
14:00 e 17:00h. Após o período experimental de 80 dias, os peixes foram anestesiados com 
benzocaína (100 mg L-1) para pesagem e avaliação dos parâmetros de desempenho e colheita de 
sangue para avaliação dos parâmetros hematológicos e bioquímicos. Os resultados foram submetidos 
ao teste de normalidade e as médias foram submetidos análise de variância (ANOVA), e análise de 
regressão polinomial (p<0,05). Não foram observadas diferenças significativas para os parâmetros de 
desempenho dos animais, sendo que os valores para ganho de peso (g) variaram entre os tratamentos 
de 27,21±0,50 a 39,63±1,09, taxa de crescimento específico (%) de 0,22±0,01 a 0,27±0,00, taxa de 
eficiência proteica (%) entre 0,20±0,01 a 0,31±0,04  e conversão alimentar aparente entre 1,12±0,11 
a 1,69±0,23. Os parâmetros hematológicos e bioquímicos também não apresentaram diferença 
(p<0,05), onde os valores para hemoglobina (g.dL-1) variaram de 10,23±0,25 a 11,86±0,66, 
eritrócitos (x10⁶.µL-1) 1,75±0,03 a 1,97±0,03, hematócrito (%) 30,82±0,76 a 34,50±0,83  e volume 
corpuscular médio (fL) 158,83±9,41 a 177,40±4,79, proteínas totais (g.dL-1) 2,16±0,07 e 2,82±0,14, 
glicose (mg/dL-1) 97,00±4,60 e 117,42±9,87, colesterol (mg/dL-1) 52,50±3,56 e 119,91±11,9 e 
triglicerídeos (g.dL-1)  163,12±9,18 a 265,01±22,82. Desta forma, conclui-se no presente estudo que 
a inclusão de até 3% do ácido cítrico nas rações para juvenis de tambaqui não prejudicou os 
parâmetros de desempenho e nem afetou a saúde dos animais durante o período experimental de 80 
dias.  
Palavras-chaves: aditivo, alimentação, espécie nativa, Colossoma macropomum. 
Órgão de Fomento: CAPES 
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Resumo: O objetivo desse estudo foi avaliar a digestibilidade aparente dos nutrientes e 
disponibilidade de minerais em rações formuladas a base de proteína vegetal suplementadas com 
diferentes níveis de ácido cítrico para juvenis de tambaqui Colossoma macropomum. Para 
determinação dos coeficientes de digestibilidade aparente (CDA%) da matéria seca, proteína bruta, 
energia bruta, extrato etéreo e disponibilidade do cálcio, fosforo, potássio e ferro das rações, foram 
utilizados 70 peixes com peso médio de 48,00 ± 1,98 g, distribuídos em quatro incubaras (200 L). Os 
animais foram alimentados com rações isoproteicas (33% de PB) e isoenergéticas (3.500 Kcal de EB 
kg-1), suplementadas com quatro níveis de ácido cítrico (0,0; 1,0; 2,0, e 3,0%), ambas acrescidas com 
0,1% de óxido de cromo III. Os peixes foram alimentados sete vezes ao dia até a saciedade aparente. 
Posteriormente a água das incubaras foi renovada para retirada das sobras de rações e na manhã do 
dia seguinte as fezes foram coletas. Foi considerado como uma repetição o pool de quatro coletas de 
fezes por tratamento, totalizando quatro repetições por tratamento. As fezes foram centrifugadas e 
secas em estufa de ventilação forçada a 55 °C para posterior análise da composição químico-
bromatológica. Os resultados foram submetidos ao teste de normalidade, análise de variância 
(ANOVA) e análise de regressão polinomial (p<0,05). Foram observadas diferenças significativas 
para o coeficientes de digestibilidade aparente dos nutrientes, com efeito linear para proteína bruta 
(y=92,5647+0,5547x), extrato etéreo (y=81,9925+2,7962x) e efeito quadrático para energia bruta 
(y=77,8642+3,5192X-0,9537x²), onde as médias entre os tratamentos variaram de 92,31±0,08 a 
94,05±0,22% para proteína bruta, 82,22±0,35 a 91,01±1,40% extrato etéreo e 78,01±0,18 a 
81,52±0,50% energia bruta. Já para a disponibilidade de minerais, o potássio não apresentou diferença 
significativa entre os tratamento, enquanto que  o cálcio apresentou efeito linear  
(y=53,5742+4,3080x), e o fosforo e ferro apresentaram efeito quadrático (y= 63,7116+15,956x-
3,9756x²); (y=46,3405-0,8355x-0,8800x²), sendo que os valores médios para cálcio variaram de 
54,05±3,23 a 66,83±1,17%, fosforo 63,73±1,18 a 79,76±0,87% e ferro 39,94±2,22 a 65,75±9,82%.  
Conclui-se do presente estudo que a suplementação do ácido cítrico em dietas formuladas a base de 
proteína vegetal para juvenis de tambaqui pode melhor os coeficientes de digestibilidade aparente 
dos nutrientes e a disponibilidades de alguns minerais.      
Palavras chaves: aditivos zootécnicos, alimentação, espécie nativa. 
Órgão de Fomento: CAPES 
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Resumo: O objetivo desse estudo foi avaliar a digestibilidade aparente dos nutrientes e 
disponibilidade de minerais em rações suplementadas com diferentes níveis do ácido fumárico para 
juvenis de tambaqui Colossoma macropomum. Para determinação dos coeficientes de digestibilidade 
aparente (CDA%) da matéria seca, proteína bruta, energia bruta, extrato etéreo e disponibilidade de 
cálcio, fosforo, ferro e magnésio das rações, foram utilizados 70 peixes com peso médio de 48,00 ± 
1,98 g, distribuídos em quatro incubadoras de fibra de vidro (200 L). Os animais foram alimentados 
com rações isoproteicas (33% de PB) e isoenergéticas (3.500 Kcal de EB kg-1), formuladas com 
proteína de origem vegetal e suplementadas com quatro níveis do ácido fumárico (0,0; 1,0; 2,0, e 
3,0%), ambas as rações foram acrescidas com 0,1% de óxido de cromo III. A alimentação foi ofertada 
sete vezes ao dia até a saciedade aparente dos animais, em seguida, a água das incubadoras foi 
renovada para retirada das sobras de rações. Foi considerado como repetição o pool de quatro coletas 
de fezes por tratamento, totalizando quatro repetições. As fezes foram centrifugadas e secas em estufa 
de ventilação forçada a 55 °C para posterior análise da composição químico-bromatológica. Os 
resultados foram submetidos ao teste de normalidade, análise de variância (ANOVA) e regressão 
polinomial (p<0,05). Foram observadas diferenças significativas para os coeficientes de 
digestibilidade aparente dos nutrientes, observando efeito quadrático para matéria seca 
(y=75,0018+4,4768x-1,4643x²), proteína bruta (y=92,1603+3,1216x-0,9856x²) e energia bruta 
(y=78,5382+3,6995x-1,2600x²), as médias entre os tratamentos variaram de 75,39±0,23 a 
80,72±1,66% para matéria seca, 92,31±0,08 a 94,90±0,42% proteína bruta e 78,01±0,18 a 
82,56±0,05% para energia bruta. Já para a disponibilidade de minerais, o cálcio não apresentou 
diferença significativa entre os tratamento, enquanto que o fosforo e magnésio apresentaram efeito 
quadrático (y=64,4978+12,8053x-2,8393x²); (y=73,8308+5,4708x-1,8343x²) e o ferro apresentou 
efeito cubico (y= 46,3405-0,8355x-0,8800x²), os valores médios para fosforo entre os tratamentos 
variaram de 63,73±1,18 a 78,13±1,85%, magnésio 73,07±1,46a 79,41±0,54% e ferro 38,12±1,25 a 
52,67±0,33%. Desta forma, conclui-se que a suplementação do ácido fumárico nos níveis de 1 e 2% 
em dietas a base de proteína vegetal para juvenis de tambaqui podem melhorar os coeficientes de 
digestibilidade aparente dos nutrientes e a disponibilidades de alguns minerais.      
Palavras chaves: dietas, aditivos zootécnicos, espécie nativa, Colossoma macropomum 
Órgão de Fomento: CAPES 
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Resumo: Os peixes possuem demanda nutricional por aminoácidos como a lisina, que é essencial e 
pode ser incluída na dieta na forma cristalina de L-lisina, melhorando os parâmetros de desempenho 
zootécnico. Assim sendo, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho zootécnico dos juvenis 
de tambaqui Colossoma macropomum alimentados com diferentes níveis de L-lisina. 
O experimento foi realizado no Laboratório de Produção de Organismos Aquáticos, na Universidade 
Nilton Lins – AM. Foram utilizados 180 peixes (33,88 ± 2,47g e 11,72 cm) aclimatados em 18 tanques 
de polietileno (310 L) com aeração contínua e renovação constante da água. O delineamento 
experimental foi inteiramente ao acaso com seis tratamentos em triplicata, correspondentes as dietas 
isoproteicas (27% de proteína bruta) nos seguintes níveis de L-lisina: 0,0; 0,4; 0,8; 1,2; 1,6 e 2,0%.  
As dietas foram extrusadas e fornecidas (após serem pesadas) quatro vezes ao dia (8:00, 11:00, 14:00 
e 17:00 horas) até a saciedade aparente durante 90 dias. No período inicial e final do experimento os 
peixes foram coletados com puçás e anestesiados com benzocaína 100 mg L-1 para mensurar peso e 
comprimento utilizando balança digital (precisão 0,01g) e ictiômetro. Com os valores obtidos, foram 
calculados: Peso inicial (g), peso final (g), ganho de peso total (g), ganho de peso diário (g), ganho 
de peso relativo (g), consumo da dieta (g), taxa de crescimento específico (%) e conversão alimentar 
aparente. Todas as variáveis analisadas foram validadas mediante análise de variância - ANOVA e 
teste de Tukey (P<0,05), no programa estatístico R. 
Para a variável Peso final, o nível de 1,2% de L-lisina foi significativamente maior (80,69 g) que os 
demais - com exceção do nível de 2,0% (79,86 g) que foi igualmente significativo. Os ganhos de peso 
total e diário expressaram diferença significativa apenas para L-lisina 1,2% (com respectivamente, 
46,79g e 0,52g). Assim como ocorreu no ganho de peso relativo, a taxa de crescimento específico e 
o consumo da dieta também não foram alterados estatisticamente pelos níveis do aminoácido 
analisado. Para a conversão alimentar aparente houve diferença significativa no tratamento L-lisina 
1,2% proporcionando como melhor resultado o valor de 1,45 (g/g).  
Diante dos dados obtidos conclui-se que para o melhor desempenho zootécnico dos juvenis de 
tambaqui nas condições analisadas o nível de lisina cristalina a ser incluído nas dietas é de 1,2% de 
L-lisina. 
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Resumo: Os lipídios dietéticos são fonte de energia e de ácidos graxos essenciais que garantem
ótimo crescimento, desenvolvimento e manutenção da saúde dos peixes. O objetivo com este estudo
foi avaliar o desempenho zootécnico e resistência à bactéria (Aeromonas hydrophila), de larvas de
pirarucu (Arapaima gigas) alimentadas com dietas contendo diferentes fontes lipídicas. Larvas de
pirarucu  (0,68  ±  0,11 g)  foram alojadas  em tanques  circulares,  com volume útil  de  50  L (40
larvas/tanque; n=4), em sistema de água parada com limpeza e renovação de 50% da água, duas
vezes ao dia. Nos primeiros nove dias, foi realizada a transição alimentar por co-alimentação, com o
oferecimento  de  náuplios  de  artêmia  (3000 náuplios/larva/dia)  e  microdietas  experimentais.  Os
peixes  foram  alimentados  10  vezes  ao  dia,  com  intervalo  de  uma  hora  com  microdietas
experimentais,  isoprotéicas  (45%  PB),  isolipídicas  (12%)  e  isoenergéticas  (4.828  Kcal/kg),
formuladas com diferentes fontes de lipídeos: Óleo de Soja (OS), Óleo de Linhaça (OL), Óleo de
Peixe (OP) e uma misturas desses três óleos em proporções iguais (MIX). As microdietas foram
peletizadas(1mm), secas em estufas de ventilação forçada e armazenadas em recipientes escuros
para  evitar  a  fotoxidação.  Após  o  período  experimental,  foi  realizada  uma  biometria  final  e,
posteriormente,  8  larvas  de  cada  unidade  experimental  foram  desafiadas  com  inoculação  de
bactérias patogênicas (Aeromonas hydrophila), afim de avaliar a resistência das larvas. Diariamente
foi  contabilizada  a  mortalidade  até  o  15º  dia,  quando  foram  analisados  os  parâmetros
hematológicos. A taxa de sobrevivência, peso final, ganho de peso, taxa de crescimento relativo,
consumo de ração e índices biométricos não foram influenciados pelas microdietas experimentais
(p>0,05). A variável fator de condição (K) foi menor nos peixes alimentados com a microdieta OL
(p<0,05). A sobrevivência após o desafio não diferiu estatisticamente entre as microdietas, com
valor  médio  de  80,47%.  Os  valores  hematológicos  não  sofreram  influência  das  microdietas
experimentais (p>0,05), com valores médios para hematócrito 21,29 ± 6,12%, eritrócitos totais 155
± 35,61 x106/µL, volume corpuscular médio 169,67 ± 56,54 fL, glicose 71,58 mg/dL e atividade
respiratória dos leucócitos 0,67 ± 0,01 abs. Larvas de pirarucu aproveitam as dietas formuladas com
óleos vegetais  (linhaça e soja) similarmente às formuladas com óleo de peixe,  sem impacto no
desempenho zootécnico e na resistência a bactéria Aeromonas hydrophila
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Resumo: En la presente investigación se utilizaron 54 individuos de Osteoglossum bicirrhosum, de
una misma camada, los cuales fueron llevados a un sistema de recirculación de agua (SCR), donde
se emplearon 9 acuarios (6 individuos por acuario) evaluando dietas alternativas para la fase de
alevinaje VII de la especie O. bicirrhosum con las mismas características para los tratamiento TC,
T1, T2, y sus respectivas replicas. Obteniendo que el tratamiento T1 (Poecilia reticulata) con un
nivel de proteína del 27%, presento los mejores resultados con una ganancia en talla de 0,11mm/día
para las tres replicas, un peso de 0,230 gr/día y un índice de supervivencia del 100%, seguido por el
tratamiento TC (concentrado truchina- 45% proteína), con una ganancia en peso de 0,169 gr/día, y
finalmente el  tratamiento con menor ganancia de peso y supervivencia fue el  T2 (Coptotermes
formosanus-22% de  proteína)  con  una  ganancia  de  peso  de  0,084gr/día  y  el  menor  índice  de
supervivencia del 98%. Por lo que se logró concluir que el contenido proteico no debe ser superior a
los niveles de iniciación (45% de proteína), mostrando que el alimento vivo (Guppys) es una mejor
alternativa para la dieta de los alevinos de O. bicirrhosum logrando un mejor desarrollo de los
individuos. 
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Resumo: O matrinxã é um peixe nativo da bacia Amazônica de hábito alimentar onívoro,  com
grande  potencial  na  piscicultura,  devido  a  qualidade  da  carcaça.  Assim,  o  conhecimento  das
proporções de um animal, à medida que este cresce, é informação importante para determinar o
momento ideal de abate, e assim, obter um produto com qualidade nutricional.Assim, o objetivo
deste estudo foi avaliar a composição corporal e a taxa de retenção protéica e lipídica na carcaça de
juvenis de matrinxã alimentados com dietas contendo níveis crescentes de proteína (PB). Foram
utilizados 60 juvenis de matrinxã com peso médio inicial de 29,03 ± 1,16g, distribuídos em 12
caixas de polietileno com volume de 310L, em delineamento inteiramente casualizado, com quatro
tratamentos contendo dietas experimentais com níveis crescentes de proteína bruta (28, 32, 36, 40 e
44%) e três repetições (n=5),  em um sistema estático de água com aeração artificial  constante,
sendo os peixes alimentados com as dietas experimentais três vezes ao dia (8:00, 12:00 e 16:00h)
até  a  saciedade  aparente  por  52  dias.  Ao  final  do  experimento,cinco  peixes  de  cada  unidade
experimental  foram  destinados  a  composição  centesimal  (AOAC,  2012).  Ressalta-se  que  esta
análise foi realizada no início do experimento para obter a composição destes, a fim de analisar a
taxa de retenção protéica e lipídica. Os dados foram avaliados quanto as pressuposições estatística e
submetidos  a  análise  de  variância  (ANOVA) seguida  de  regressão  polinomial  (P<0,05).  Foram
observadas  diferenças  significativas  para  matéria  seca  e  extrato  etéreo  entre  os  tratamentos,
apresentando uma relação inversamente proporcional. A taxa de retenção lipídica na carcaça foi
maior  para  o  nível  de  39,73% de PB,  podendo estar  relacionada ao aumento  na  deposição  de
gordura corporal. Assim, este trabalho indicaque o nível de 39,73% de PB é o que apresenta maior
retenção lipídica,  o que dependendo do mercado que objetiva atingir, pode ser  uma alternativa
viável, se a carcaça apresentar elação de ácidos graxos da família ômega 3 e 6 adequada. Entretanto,
se faz necessário à realização de novos estudos com níveis protéicos mais elevados visando obter o
nível ótimo, uma vez que o maior nível de proteína deste experimento demonstrou efeito linear
positivo, sugerindo que níveis superiores podem apresentar maiores índices de deposição.
Palavras-chave: qualidade do pescado, nutrição de peixes, peixe amazônico
Órgão de fomento: CAPES



Código: 5bc3c12

Título: Enzimas digestivas de juvenis de matrinxã alimentados com níveis proteicos crescentes

Autores: Anny Cristina Veras Leite1, Ariany Rabello da Silva2, Marcelo dos Santos Nascimento3, 
Wallice Luiz Paxiúba Duncan4,Márcia Regina Fragoso Machado Bussons5, Jackson Pantoja Lima6,
Rodrigo Yukihiro Gimbo7, Bruno Olivetti de Mattos7

Resumo:  As  enzimas  atuam  como  catalisadores  biológicos,  tendo  atividade  enzimática  para
hidrólise de proteínas, carboidratos e lipídios. O conhecimento de sua atividade, caracterização e
quantificação, contribuem para a elaboração de programas alimentares eficientes.Assim, o objetivo
deste  estudo foi  avaliar  a  atividade  enzimática  no trato  gastrointestinal  de  juvenis  de matrinxã
alimentados com níveis crescentes de proteína (PB). Foram utilizados 60 juvenis de matrinxã com
peso médio inicial de 29,03 ± 1,16g, distribuídos em 12 caixas com volume de 310L, em DIC, com
quatro tratamentos contendo dietas experimentais com níveis crescentes de proteína bruta (28, 32,
36,  40 e  44%) e  três  repetições  (n=5),  em um sistema estático  de água com aeração artificial
constante,  sendo  os  peixes  alimentados  com  as  dietas  experimentais  três  vezes  ao  dia  até  a
saciedade aparente, por 52 dias. Ao final do experimento,três peixes de cada unidade experimental
foramanestesiados  para  a  retiradado  estômago  eintestino  anterior  e  posterior,  que  foram
homogeneizados em tampão Tris-HCl, para determinação da atividade enzimática (proteases ácidas
e  alcalinas,  lipase,  amilase).  Os  dados  foram  avaliados  quanto  as  pressuposições  estatística  e
submetidos  a  análise  de  variância  (ANOVA)  seguida  de  regressão  polinomial  (P<0,05).Foi
detectada atividade enzimática para proteína, lipídio e carboidrato nos segmentos do trato digestivo,
entretantonão  apresentaram  diferenças  significativasentre  os  tratamentos.As  proteases  ácidas  e
alcalinas  inespecíficas  foram  detectadas  em  todos  os  segmentos  do  trato  digestivo,  porém  as
proteases  alcalinas  apresentaram maior  expressão  de  sua  atividade  em  segmentos  do  intestino
anterior e posterior devido a característica do pH alcalino. A atividade lipásica não foi detectada no
estômago e apresentou a maior expressão de sua atividade no intestino anterior. Este resultado pode
estar correlacionado à presença dos cecos pilóricos que foram homogeneizados com a porção do
intestino anterior. A atividade da amilase pode ser observada em todo o trato digestório dos peixes,
porém a  maior  degradação  de  carboidratos  ocorre  em todo  o  segmento  intestinal.  Assim,  este
trabalho  indica  que  até  o  nível  de  39,73% de  PB  não  acarretou  em alterações  nas  atividades
enzimáticas. Baseado nos resultados, novos estudos são necessários para avaliar níveis proteicos
mais elevados visando obter o nível ótimo de atividade das enzimas, visando a melhor absorção e
digestibilidade dos nutrientes. 
Palavras-chave:aquicultura, nutrição de peixes,peixe amazônico.
Órgão de fomento: CAPES
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Rosimery Menezes Frisso3, Márcia Regina Fragoso Machado Bussons4, Jackson Pantoja Lima5, 
Rodrigo Yukihiro Gimbo6, Bruno Olivetti de Mattos6

Resumo: A determinação das exigências e níveis mais adequados de proteína nas rações permite um
balanceamento ideal  visando à redução de custos da produção.  Um dos principais objetivos da
nutrição  de  peixes  é  obter  a  máxima  incorporação  da  proteína  proveniente  da  dieta  para  o
crescimento corporal e para o desempenho animal.Assim, o objetivo deste estudo foi determinar a
exigência em proteína bruta  (PB) de juvenis  de matrinxã,  avaliando o desempenho zootécnico.
Foram utilizados 60 juvenis de matrinxã com peso médio inicial de 29,03 ± 1,16g, distribuídos em
12 caixas de polietileno com volume de 310L, em delineamento inteiramente casualizado, com
quatro tratamentos contendo dietas experimentais com níveis crescentes de proteína bruta (28, 32,
36,  40 e  44%) e  três  repetições  (n=5),  em um sistema estático  de água com aeração artificial
constante, sendo os peixes alimentados com as dietas experimentais três vezes ao dia (8:00, 12:00 e
16:00h) até a saciedade aparente por 52 dias. Ao final do experimento, foram avaliadas as variáveis
de desempenho, como sobrevivência, consumo de ração aparente, conversão alimentar aparente,
taxa de eficiência alimentar, taxa de crescimento relativo, taxa de crescimento específico e taxa de
eficiência proteica. Os dados foram avaliados quanto as pressuposições estatística e submetidos a
análise  de  variância  (ANOVA)  seguida  de  regressão  polinomial  (P<0,05).  Foram  observadas
diferenças significativas entre peso final,  ganho de peso,  conversão alimentar  aparente,  taxa de
crescimento específico  e  taxa  de eficiência  protéica  (PF, GP, CAA, TCE e TEP) em relação à
ingestão de níveis crescentes de proteína bruta na dieta. Os parâmetros PF, GP e TCE apresentaram
efeito linear positivo nas inclusões protéicas. Assim, este trabalho indicaque o nível de 39,73% de
PB é o mais adequado para a fase juvenil da espécie. Entretanto, se faz necessário à realização de
novos estudos com níveis protéicos mais elevados visando obter o nível ótimo exigido pela espécie,
uma  vez  que  o  maior  nível  de  proteína  deste  experimento  demonstrou  efeito  linear  positivo,
sugerindo que níveis superiores podem ser necessários para atender suas necessidades.
Palavras-chave: exigência proteica, nutrição de peixes, peixe amazônico.
Órgão de fomento: CAPES
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Resumo: O matrinxã é um peixe nativo da bacia Amazônica de hábito alimentar onívoro,  com
grande potencial na piscicultura do Estado do Amazonas devido as suas características favoráveis
ao cultivo, contudo, para o sucesso na criação, é necessário acompanhar e verificar a condição de
bem-estar dos peixes. Assim, a hematologia e a análise bioquímica têm importância fundamental
nessa  avaliação  dos  peixes,  sendo  considerada  como  procedimento  de  rotina  em  métodos  de
diagnósticos de estresse animal, de desequilíbrio influenciado pelo ambiente ou devido à presença
de agentes infecciosos.Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar os parâmetros hematológicos e
bioquímicos no plasma de juvenis de matrinxã alimentados com dietas contendo níveis crescentes
de proteína (PB). Foram utilizados 60 juvenis de matrinxã com peso médio inicial de 29,03 ± 1,16g,
distribuídos  em 12  caixas  de  polietileno  com volume de  310L,  em delineamento  inteiramente
casualizado,  com  quatro  tratamentos  contendo  dietas  experimentais  com  níveis  crescentes  de
proteína bruta (28, 32, 36, 40 e 44%) e três repetições (n=5), em um sistema estático de água com
aeração artificial constante, sendo os peixes alimentados com as dietas experimentais três vezes ao
dia (8:00,  12:00 e 16:00h) até a saciedade aparente por 52 dias.  Ao final do experimento,cinco
peixes  foram anestesiados  e  destinados  a  coleta  sanguínea,  usados  na  análise  de  hematócrito,
hemoglobina,  RBC,  HCM, VCM, CHCM,  glicose,  triglicerídeo,  proteína  total  e  colesterol.  Os
dados foram avaliados  quanto as pressuposições  estatística e submetidos  a  análise  de variância
(ANOVA)  seguida  de  regressão  polinomial  (P<0,05).  Não  foram  observadas  diferenças
significativas  entre  as  médias  das  variáveis  hemoglobina  e  índices  hematimétricos  (HG, HCM,
VCM e CHCM) em relação à ingestão de níveis crescentes de proteína bruta, o que indica que os
teores de proteína não interferem nos resultados de eritrograma. No entanto, hematócrito e número
de eritrócitos (HT e RBC) apresentaram diferença significativa entre os tratamentos com aumento
linear, porém, dentro do considerado ideal para espécie. Níveis de triglicerídeos e proteína total
apresentaramdiferença estatística significativa com efeito  linear  negativo,  o  que sugere alta  das
proteínas transportadoras do sangue com redução na concentração de lipídeo.Assim, este trabalho
mostraque até o nível de 39,73% de PB não acarretou em alterações hematológicas expressivas.
Entretanto,  ainda  há  a  necessidade  de  confirmar  se  houve  redução  em  alguma  proteína  de
transporte,  como  a  albumina,  responsável  pelo  transporte  de  triglicerídeos  e  ácidos  graxos
circulantes.
Palavras-chave: nutrição de peixes,peixe amazônico, saúde aquícola.
Órgão de fomento: CAPES



Código: 5bb0cd

Título: DESEMPENHO PRODUTIVO DE JUVENIS DE TAMBAQUI (Colossoma macropomum 
CUVIER,1818) E RELAÇÃO CUSTO-BENEFÍCIO DE RAÇÕES COMERCIALIZADAS EM 
MANAUS

Autores: Michelle Soares Barros; Ana Cristina Belarmino de Oliveira

Resumo: O tambaqui é uma das principais espécies nativas cultivadas no Brasil e possui um grande
potencial para aquicultura, sendo a mais cultivada na região amazônica e o sucesso da criação desta
dá-se pela sua adaptação ao confinamento e arraçoamento. No entanto, os custos com a alimentação
são  altos,  destacando-se  como  um  entrave  no  desenvolvimento  da  piscicultura  no  estado  do
Amazonas, tanto pelos altos preços de custo no comércio local como pela adequabilidade deste
insumo à espécie e sistema de cultivo. No mercado local, há carência de informações sobre testes
das rações comerciais para peixes, gerando uma grande dificuldade para o produtor na hora de
escolher a mais adequada para sua produção, isto é, uma ração que propicie um melhor custo-
benefício. Para tanto, o presente trabalho analisou o desempenho produtivo de juvenis de tambaqui
alimentados com diferentes rações comercializadas em Manaus. O experimento foi realizado com
um lote homogêneo de juvenis de tambaqui, alimentados com quatro rações escolhidas a partir de
uma  pesquisa  de  mercado  no  comércio  de  Manaus  para  a  identificação  das  características
nutricionais e preço. Foram testados três tratamentos, três rações diferentes, além de um tratamento
controle,  a  ração  mais  cara  entre  as  quatro,  em  triplicata  e  avaliados  os  índices  zootécnicos:
consumo alimentar; conversão alimentar aparente; sobrevivência e ganho de peso. Com base nos
resultados  de  desempenho e  preço  de mercado das  rações  foi  realizada  a  estimativa  do custo-
benefício. Os resultados indicaram a existência de diferenças significativas entre as quatro rações
testadas  nos  índices  analisados,  exceto  na  sobrevivência.  As  informações  geradas  neste  estudo
disponibilizarão aos piscicultores de Manaus e região alternativas quanto a escolha de rações com
melhor  custo-benefício,  possibilitando um planejamento  alimentar  mais  ajustado e  redução dos
custos de produção, beneficiando toda a cadeia produtiva.
 



Código: 5bad3b

Título:  Efeito  dietético  do  fitoaditivo  carvacrol  sobre  crescimento  de  tambaqui  (Colossoma
macropomum, Characiformes: Serrasalmidae).

Autores: Jhonatan Mota da Silvaa; Arlan de Lima Paz; Adalberto Luis Val

Resumo:
O  carvacrol  é  um  monoterpeno  constituinte  de  vários  óleos  essenciais  extraídos  de  plantas
aromáticas, sendo encontrado em maior percentual no orégano e no tomilho. Esse composto tem
sido destacado por possuir um amplo espectro de ação, atuando como antibacteriano, antioxidante,
modulador de enzimas digestivas, imunoestimulante e promotor de crescimento em peixes. Deste
modo, a presente investigação teve como objetivo avaliar o efeito do carvacrol, administrado por
meio da alimentação, sobre o crescimento de juvenis de Colossoma macropomum. O carvacrol foi
incorporado na ração dos peixes, nas seguintes concentrações: 1, 2 e 4% durante 60 dias. O grupo
controle  recebeu  a  mesma  alimentação  sem carvacrol.  Cada  dieta  experimental  foi  distribuída
aleatoriamente em triplicata utilizando tanques de 70 litros. Foram utilizados peixes com massa
média  inicial  de  23,45  ±  0,35  g  e  comprimento  médio  de  10,85  ±  0,87  cm.  Os  resultados
demostraram efeito  positivo  do  carvacrol  sobre  o  crescimento  de  C.  macropomum.  Os  grupos
alimentados  com 1% de carvacrol  obtiveram melhor  ganho de  massa diário  e  maior  eficiência
alimentar em comparação ao grupo controle. No entanto, os peixes alimentados com 4% tiveram
deficiência no crescimento e baixa eficiência na utilização do alimento. Não houve diferença entre o
comprimento  dos  animais  nos  diferentes  tratamentos  nos  60  dias  experimentais.  Deste  modo,
recomendamos  o uso de  1% de carvacrol  em rações  para  C. macropomum como promotor  de
crescimento.
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Título: Identificação de Peixes Ornamentais de Parintins

Autores: Tiago Viana da Costa; Tárick Freitas Leite Campos; Gisele Lima Rocha; Wendell Glória 
dos Santos; Êmile dos Santos Lima; João Pedro Cidade Almeida; Hélio Jacobson da Silva

Resumo:
O Brasil é um reconhecido exportador de peixes ornamentais, movimentando anualmente cerca de
US$ 4 milhões, segundo dados do Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior.
Grande parte dos peixes de aquários do mundo é proveniente da bacia Amazônica, exportados do
Brasil, Colômbia e Peru, e são importantes fontes de recursos econômicos. Anualmente, 27 milhões
de peixes ornamentais de água doce são exportados do Brasil para o comércio internacional, sendo
este um dos principais produtos da pauta de exportações no Estado do Amazonas, gerando uma
renda anual de cerca de 2 a 3 milhões de dólares. Apesar da grande importância do comércio destes
peixes, é de extrema importância serem realizadas pesquisas relacionadas a este setor, bem como
incentivar as populações para a conservação dos ambientes de captura e das espécies de peixes
neles existentes, uma vez que estes desconhecem a biodiversidade do local, utilizando a região sem
dar a importância que ela realmente tem para a manutenção do ecossistema local. Para tanto, este
trabalho  propôs  a  identificação  das  espécies  de  peixes  ornamentais  do  município  de  Parintins,
utilizando puçás e armadilhas de espera para capturas. Os peixes foram identificados mediante o
uso de chaves de classificação zoológica e com auxílio do Atlas of Freshwater Aquarium Fishes. Ao
menos dois exemplares de cada espécie foram conduzidos vivos ao Laboratório de Aquicultura para
a tomada de fotos e a correta identificação; em momento posterior, os peixes foram devolvidos ao
seu  ambiente  de  coleta.  Foi  capturado  um  total  de  63  espécies  de  peixes,  compreendendo  as
seguintes  Ordens:  41,3%  Perciformes,  36,5%  Characiformes,  11,1%  Siluriformes,  3,2%
Gymnotiformes  e  1,6%  Beloniformes,  Clupeiformes,  Cyprinodontiformes,  Pleuronectiformes  e
Tetraodontiformes.  Os Characiformes são formados por  espécies  migradoras  de curta  distância,
movimentando-se entre rios e lagos e os Perciformes, foram caracterizados por espécies sedentárias.
As  espécies  foram encontradas  nos  seguintes  ambientes:  igarapés,  vegetações  flutuantes,  áreas
abertas dos rios, lagos e igapós. O conhecimento envolvendo os peixes ornamentais pode ajudar a
gerar subsídios para planos de conservação e manejo, fornecer bases para a sustentabilidade do
sistema de produção, monitoramento das espécies ao longo do ano, podendo auxiliar na redefinição
à  proteção  de  espécies  ornamentais  exploradas  comercialmente  e  atualizar  listas  de  espécies
ameaçadas.
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Título: Evaluación de la Eficiencia de Tres Modelos de Incubadora con Diferentes Flujos en el 
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Resumo:  La  producción  piscícola  en  Colombia  ha  adquirido  un  gran  potencial  como  fuente
alternativa de alimentos de origen animal. Debido a esto, especies ícticas como arawana plateada
(Osteoglossum bicirrhosum) y pirarucú o paiche (Arapaima gigas)  se han convertido en fuentes
alternas  de  alimento  y  uso  ornamental  que  se  pueden  cultivar  en  áreas  no  aptas  o  de  bajo
rendimiento para otras actividades agrícolas y pecuarias (suelos pobres en nutrientes). Asimismo,
hay una limitante que es la reproducción e incubación de los individuos ya que requiere condiciones
para la incubación donde incluyen factores como la temperatura, la intensidad lumínica, la calidad
del agua, el tipo de sustrato y el nivel de estrés a que son sometidos los huevos. La O. bicirrhosum
(Arawana), presenta una incubación natural que ocurre en la cavidad bucal de los machos hasta que
son capaces de valerse por sí mismos; este proceso dura alrededor de 45 días, donde los machos no
consumen alimento. Cuando las larvas son extraídas de sus parentales en un estadio más temprano,
requieren de incubación artificial, teniendo que adecuarse las condiciones del microhábitat a una
temperatura, flujograma y niveles de oxígeno adecuados que permitan obtener el mayor porcentaje
de supervivencia. Algunos trabajos que se han desarrollado en incubación artificial tienen el mismo
principio de flujo ascendente los cuales se realizan con incubadoras tipo embudo o Woynarovich
como lo reportan en trabajos de especies nativas.  Por tanto, el objetivo de esta investigación fue
evaluar la eficiencia de tres modelos de incubadora con diferente flujo para el desarrollo larval de
Osteoglossum bicirrhosum (arawana plateada), desde el estadio dos al estadio cinco. Se trabajó con
60 larvas y se distribuyeron en grupos de 20 por cada modelo de incubadora: MI1: flujo circular;
MI2: flujo ascendente; MI3: sin flujo.  El MI1 está constituido por un sistema de flujo circular
permitiendo que las larvas se muevan de forma suave, en círculos y en forma constante, simulando
la  incubación  bucal  del  macho  en  su  habitad  natural.  El  MI2  presenta  un  modelo  de  flujo
ascendente, causado por una piedra oxigenadora ubicada en la parte media y superficial de la esfera,
donde el flujo permite que las larvas se muevan de manera ascendente y continua en el mismo
punto, pero sin rotación. El MI3 es un modelo simple que no cuenta con algún tipo de flujo, de
manera que las larvas permanecen sin movimiento. El análisis estadístico se efectuó por medio de
un  análisis  de  varianza  con  prueba  de  separación  de  medias  LSD de  Fisher,  con  un  nivel  de
confiabilidad del 95% para todas las variables evaluadas por incubadora y por el tiempo (días). De
igual forma, se efectuó un análisis de componentes principales (ACP) para la incubadora y para el
tiempo (días). Todos los análisis fueron hechos en el programa InfoStat versión profesional 2017.
Se determinó el diámetro corporal (DC), diámetro del saco vitelino (DSV), adquisición natatoria
(AN)  y  mortalidad  durante  30  días  de  incubación.  El  DC  final  para  MI1  fue  de  33.77  mm
comparado con 33,16 mm para MI2 y 19,92 para el MI3. El DSV inicial de 12,02 mm en MI1 pasó
por y disminuye en MI2 11,64 mm y aumento a los 12,11 mm. La adquisición natatoria se presentó
en todas las larvas de MI1 y MI2, pero solo en el 10% de MI3. Asimismo, la mortalidad fue de 1, 10



y  20  larvas  para  MI1,
MI2 y MI3, respectivamente. El DC obtenido en los tres tipos de incubadora para el estadio larval
cinco corresponden al tiempo promedio normal de una incubación natural, lo cual indica que el tipo
de flujo no afectó la duración del desarrollo larval de O. bicirrhosum. Así mismo, Se debe resaltar la
forma redondeada que tomaron los sacos vitelinos de los tres grupos, posiblemente debido a que las
larvas se desarrollaron en un espacio mayor al que lo harían en la incubación bucal, donde la forma
del saco vitelino es alargada. El macho puede albergar entre 60 a 220 larvas en la cavidad bucal, e
incluso  más,  causando  que  estén  en  un  ambiente  más  estrecho  que  el  proporcionado  en  las
incubadoras. Con estos datos podemos tomar decisiones para ayudar a mantener a los reproductores
macho  con  una  buena  nutrición  y  así  mismo  poder  comercializar  mejor  los  alevinos  de  O.
biccirrhosum utilizando este tipo de incubadoras artificiales que cualquier campesino puede hacer.  
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Título: CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE PISCÍCOLA DO MUNICÍPIO DE MOCAJUBA-
PARÁ

Autores:  Josiele Dias Brito, Ivana Barbosa Veneza, Marcella Costa Radael

Resumo:
A aquicultura  no  Brasil,  vive  nos  últimos  anos  um momento  de  crescimento.  A demanda  por
pescado  como  alimento  humano,  alavanca  o  crescimento  da  piscicultura,  ramo  da  aquicultura
direcionado ao cultivo  de peixes  e  que vem se apresentando como uma atividade rentável  aos
produtores  da  área.  Nas  pequenas  propriedades,  atua  como alternativa  de  ocupação  do  espaço
ocioso,  além  de  fornecer  uma  renda  adicional,  pela  comercialização  de  parte  da  produção,  e
cooperando para a melhoria da qualidade de vida das famílias, tanto pelo provimento de uma dieta
alimentar  mais  saudável  e  segura,  quanto  por  proporcionar  uma  forma  de  lazer.  Diante  desse
enfoque,  o  presente  trabalho  traz  uma  caracterização  da  atividade  piscícola  no  município  de
Mocajuba (PA). Para a coleta de dados, foi aplicado um questionário semiaberto a 17 piscicultores.
A partir  das entrevistas foi verificado que a maioria desses piscicultores tem a atividade como
adicional  aos  cultivos  agrícolas,  principalmente  de  pimenta-do-reino.  A atividade  vem  sendo
desempenhada  há  menos  de  10  anos.  Os  piscicultores  não  têm  licenciamento  ambiental  nem
financiamento,  além de  não  disporem de  assistência  técnica.  Os  criadores  disseram não  terem
dificuldades na obtenção de alevinos e geralmente utilizam tanques escavados para os cultivos. As
espécies  mais  cultivadas  são  tambaqui,  tilápia  e  tambatinga,  criados  geralmente  em regime  de
policultivo.  A  água  de  cultivo  é,  majoritariamente,  destinada  para  irrigação,  porém,  alguns
piscicultores descartam a água do cultivo na rede de esgoto ou diretamente em igarapés. Além
disso, não há nenhum tipo de tratamento antes do despejo da água remanescente do cultivo, e a
maioria  afirmou  que  não  utiliza  nenhum tipo  de  proteção  na  saída  de  água  de  suas  unidades
produtivas.  Grande  parte  da  produção  é  escoada  no  comércio  local  ou  consumo  familiar.  O
rendimento anual dos piscicultores mocajubenses oscilou de R$ 1.400,00 a R$ 24.000.00 mil reais,
com a maioria dos piscicultores tendo um rendimento na faixa de R$ 1.400,00 a R$ 3.500,00. A
pesquisa mostrou que a atividade piscícola além de ser uma aliada na alimentação também é algo
rentável,  mas  que  precisa  de  uma  maior  organização  dos  piscicultores,  além  de  uma  maior
conscientização ambiental para que a atividade não interfira negativamente no ambiente em que
estão  inseridos.  Desta  forma,  sugere-se  co  a  criação  de  uma  associação  como  instrumento  de
consolidação da atividade piscícola em Mocajuba, o que poderia ser de importância para trazer
conhecimento acerca da atividade, além de apoio financeiro e técnico. 



 

 

Código: 5bc55048e2a79a00a7bd2151 
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Resumo: A tecnologia de bioflocos é utilizada na aquicultura, maximizando o uso da água e a 

produtividade. Na fase de estimulação, até a estabilização do meio heterotrófico, ocorrem oscilações 

das concentrações dos compostos nitrogenados. O tambaqui, apesar de sua rusticidade, pode ter seu 

desempenho prejudicado pelos picos de amônia e nitrito. O objetivo deste trabalho foi avaliar o tempo 

necessário para estabilização e monitoramento das variáveis de qualidade de água em sistemas sem 

peixe e com juvenis de tambaqui (Colossoma macropomum). O experimento foi realizado no LAFAP, 

INPA, Manaus – AM, em DIC com três tratamentos (SP- sem peixe, JP- com juvenis pequenos de 

0,512±>0,1g e JG- com Juvenis grandes de 112,03±13,9g) e três repetições, com duração de 40 dias. 

Foram utilizadas nove unidades experimentais, com volume útil de 1800L, aeração constante e 

intensa. As densidades utilizadas foram de 512,3±3,5g.L-1 e 1.517,0±12,17g.L-1, respectivamente 

para JP e JG. O arraçoamento diário foi realizado com ração extruzada de 32% proteína, fornecendo 

17g nos tratamentos SP e JP; e 20g no tratamento JG. As proporções de açúcar utilizadas foram 

calculadas para manter a relação carbono nitrogênio de 20:1. As variáveis de qualidade de água 

avaliadas foram sólidos em suspenção, amônia total, nitrito, temperatura, oxigênio dissolvido, 

condutividade elétrica e pH.  Os dados obtidos apresentaram distribuição normal e 

homocedasticidade, a partir disso foi escolhido o teste estatístico One-way ANOVA seguido pelo 

teste de Tukey a 5% para comparação das médias. Respectivamente aos tratamentos (SP, JP e JG) 

foram obtidos os dados: Sólidos suspensos - 27,80±22,6, 11,49±0,5 e 10,15±2,8cm; Amônia - 

1,35±0,6a, 0,37±0,1b e 1,07±0,2mg.L-1ab; Nitrito - 0,77±0,2a, 1,04±0,1ab e 1,44±0,2mg.L-1b; 

Alcalinidade - 123,07±12,2, 114,58±4,6 e 121,63±19,5; Temperatura - 26,79±0,3, 26,60±0,2 e 

26,75±0,3°C; Oxigênio -  6,59±0,2a, 6,82±0,04b e  6,80±0,1mg.L-1ab; Condutividade elétrica - 

227,07±23,4a, 259,58±6,6b e 224,06±22,6µs.cm-1ab; pH - 7,66±0,1, 7,66±0,1 e 7,82±0,1; Tempo de 

estabilização - 36±1, 31±7 e 38±3 dias. Os dados referentes à qualidade de água se mantiveram dentro 

da faixa de conforto da espécie, mesmo com variação do oxigênio e condutividade nos tratamentos. 

O tempo de estabilização e sólidos suspensos não tiveram diferença. Para amônia total e nitrito foram 

observadas diferenças entre tratamentos, porém dentro de faixas não toxicas para o tambaqui em BFT. 

Conclui-se que, para atender as necessidades específicas, as metodologias usadas nos três tratamentos 

podem ser aplicadas para maturação dos bioflocos. 
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Título: REGIMES DE AERAÇÃO NA CRIAÇÃO INTENSIVA DE TAMBAQUISEM TANQUES 
ESCAVADOS SEM TROCA DE ÁGUA.

Autores: Judá IZEL-SILVA1,2, Eduardo Akifumi ONO3, Rebeca Mie Menezes IMORI1,Luis 
Felipe Serra MOREIRA1,Elizabeth Gusmão AFFONSO1,2

Resumo:  O  aumento  da  demanda  por  pescado  e  a  limitação  do uso  da  água  exigem sistemas
produtivos mais eficientes. Uma possibilidade de melhorar a produtividade é a utilização da aeração
artificial associada a não renovação de água. Neste trabalho foram avaliados os regimes de aeração
emergencial  (AE),utilizada com níveis de oxigênio dissolvido (OD) ≤ 3 mg.L-1,  e  suplementar
(AS)utilizada à noite durante 8 h e em dias nublados,tendo como indicadores o desempenho e a
saúde  dos  juvenis  de  tambaqui,  Colossomamacropomum.  Os  peixes(44,39±9,72g)  foram
distribuídos  em  seis  tanquesescavados  de  46,44m³  sem  troca  de  água,  na  densidade  de  3,23
peixes.m-³, alimentados com ração extrusadacom 36 e 32% de proteína brutapor 122 dias. Foram
avaliadas as variáveis físicas e químicas da água: OD, pH, temperatura –determinados diariamente
em 6 e 18 h, e antes de acionar o aerador, quantificando situações de hipóxia (< 2 mg.L-1). Amônia
total, nitrito total, gás carbônico, dureza total, alcalinidade total e transparência avaliados a cada 21
dias,  durante  as  biometrias.  Foram determinados  os  índices  zootécnicos:  ganho  de  peso  (GP),
conversão alimentar aparente (CAA), taxa de crescimento específico (TCE), taxa de sobrevivência
(S) e produção (P). Foram avaliados os parâmetros sanguíneos: hematócrito, hemoglobina, número
de eritrócitos (RBC), índices hematimétricos, glicose, proteínas totais e colesterol; e parasitológicos
(endo e ectoparasitos). Os resultados das variáveis físicas e químicas da água não demonstraram
diferenças significativas, entretanto, foram registradas na AS, em média, 31 situações de hipóxia,
das quais 11 foram consideradas severas ( 0,5 mg/L), superior as registradas na AE, com 5,3 e 0,6
respectivamente.Não houve diferença significativa na sobrevivência (AE=99,6% e AS =99,3%),
porém, GP, TCE e P foram maiores na AE. Dos parâmetros sanguíneos analisados, somente RBC
apresentou diferença estatística, sendo superior na AS, entretanto, não houve comprometimento na
capacidade de transporte de oxigênio para os tecidos. As análises parasitológicas não demonstraram
presença de endoparasitos, entretanto, 100% de prevalência de Monogenoidea (Dactylogyridae) foi
verificada  nas  brânquias,  com maior  incidência  na  AS,  provavelmente  relacionada  ao  estresse
causado por situações de hipóxia. Os resultados sugerem que é possível aumentar a produtividade
de tambaqui utilizando estratégias de aeração, sem comprometer a sobrevivência, o crescimento e a
saúde dos peixes, sendo o regime AE 29% ou 5,1t.ha-1.ciclo-1superior ao AS.



Código: 5bc4ee

Título: Crescimento e índice de gordura visceral de tambaqui criado em sistema de baixo custo

Autores: Efraim Pinheiro de Vasconcelos; Adenaldina Macêdo Pinheiro; Anndson Brelaz de 
Oliveira; Paulo Adelino de Medeiros

Resumo: O tambaqui é uma das espécies mais apreciadas e cultivadas na região norte do país, sua
rusticidade e adaptações morfofisiológicas permitem a criação em diversos tipos de ambiente. Para
atingir o crescimento ótimo e qualidade de carne que agrade o consumidor os peixes necessitam de
condições favoráveis de estocagem, alimentação e qualidade de água. O objetivo deste trabalho foi
avaliar o crescimento e o acúmulo de gordura visceral em tambaquis cultivados em sistema de
produção  de  baixo  custo  em lagos  intermitentes  amazônicos.  O sistema foi  instalado  em uma
propriedade (3º21’24,58’’S 57º42’07,74’’O) localizada no município de Maués, Amazonas. Foram
criados em um lago intermitente  de 0,5ha durante 1005 dias  700 tambaquis com comprimento
médio inicial de 8,8±1,34 cm, alimentados diariamente numa proporção de 1,5% da biomassa/dia
com ração comercial 32% PB. Após o período experimental, foi realizado a biometria e abate de 30
exemplares para avaliação do índice de gordura visceral – IGV, a partir da seguinte fórmula: Peso
gordura visceral x 100 / Peso total. Os peixes apresentaram crescimento satisfatório neste sistema
de criação. Com densidade uma final de uma tonelada por hectare, os peixes cresceram de 0,25
cm/dia. Apesar do baixo nível de arraçoamento, o suprimento de ração junto com a produção de
alimento natural proporcionou uma nutrição adequada aos peixes, que apresentaram um IGV de
2,23±0,54, dentro dos valores aceitáveis  para a  espécie.  O crescimento satisfatório e  o teor  de
gordura visceral dos peixes mostraram que este sistema de produção em ambientes intermitentes é
viável  para  a  produção  de  tambaqui  em  unidades  familiares.  Esses  modelos  de  produção  são
essenciais para o desenvolvimento da cadeia produtiva da piscicultura no Amazonas. Novos estudos
vêm sendo realizados avaliando outras variáveis ambientais, capacidade de suporte e qualidade da
carne de peixes criados em sistemas apropriados à realidade Amazônica.



Código: 5bc4ab

Título: Diferentes níveis de proteína bruta sobre a conversão alimentar e custos de produção na 
engorda de Tambatinga

Autores: Thiago Dias Trombeta; Bruno Olivetti de Mattos; Tony E. A. Braga; Camila Gomes 
Marinho; Carlos Antônio Zarzar

Resumo: O principal insumo na piscicultura é a ração que representa entre 60% e 80% dos custos
de produção, afetando diretamente na viabilidade econômica de empreendimentos aquícolas. Um
dos  principais  indicadores  avaliados  em rações  comerciais  pelo  setor  produtivo  é  a  conversão
alimentar, que consiste no resultado do consumo aparente de ração dividido pelo ganho de peso.
Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi avaliar diferentes porcentagens de proteína bruta sobre
a  conversão  alimentar  de  Tambatinga  (Colossoma  macropomum  x  Piaractus  brachypomum),
cultivada  em sistema semi-intensivo,  em viveiros.  O estudo  foi  realizado  em uma piscicultura
comercial no município de Amarante, Piauí, Brasil. Utilizou-se quatro viveiros experimentais de
2.000 m2 cada (dois para cada tratamento), a uma densidade de 0,8 peixe/m2, totalizando 8.000
peixes, com peso médio inicial de 350 g.  Os peixes foram alimentados com ração comercial de
32% e 28% de proteína bruta, durante 177 dias, a uma porcentagem da biomassa que decresceu de
5% (primeira semana) a 1,8% (última semana), corrigida semanalmente por meio de biometrias. Os
resultados demonstram que os peixes alimentados com ração de 32% obteve ganho de peso médio
de 738,54 g, enquanto isso, os peixes alimentados com ração de 28% ganharam 754,97 g no mesmo
período,  um ganho superior  de  16,4  g  (2,2%).   A conversão  alimentar  foi  de  2,08  nos  peixes
alimentados  com ração  de  32% contra  1,96  nos  peixes  alimentados  com ração  de  28%.  Esse
resultado traduz uma economia de 120 gramas de ração para cada quilo de peixe produzido, com a
ração de 28% de proteína bruta. Em relação aos custos de produção, o resultado obtido foi de R$
5,65/Kg (ração de 32%) e de R$ 4,90/Kg (ração de 28%) uma economia de R$ 0,75 por quilo de
peixe produzido. Em termos práticos, esse valor representa um lucro adicional ao produtor de R$
7.500,00  a  cada  hectare  de  viveiro  /ciclo.  Esse  estudo,  demostrou,  em  cenário  produtivo,  a
importância  de  se  avaliar  a  qualidade  das  rações  comerciais  adquiridas  pelas  pisciculturas,
aumentando assim a competitividade do negócio. 



Código: 5bb251

Título: Avaliação da atividade piscícola no Distrito Agropecuário da Suframa: situação atual e 
perspectivas.

Autores: João Lucas Moraes Vieira

Resumo:  A piscicultura  no  estado  do  Amazonas  vem  sendo  considerada  uma  das  atividades
econômicas de maior importância para o desenvolvimento do setor primário da região. O Distrito
Agropecuário da Suframa (DAS) é  o modelo criado no ano de 1976, objetivando a criação na
Amazônia  de  um  centro  agropecuário  dotado  de  condições  econômicas  que  permitam  seu
desenvolvimento, em face dos fatores locais e da grande distância a que se encontram, os centros
consumidores de seus produtos. O presente trabalho teve como objetivo a realização de análise
conjuntural de dados obtidos sobre a produção agropecuária na Estrada Vicinal ZF-01, contida no
DAS, voltada à piscicultura. Foram aplicados questionários aos produtores rurais de toda a extensão
da vicinal, totalizando 161 entrevistados. A piscicultura demonstrou grande importância dentre as
atividades desenvolvidas no DAS. Observou-se a implantação de 15,75 ha de tanques escavados e
2,9 ha de barragens de terras, com comercialização total de 47,6 toneladas de tambaquis, gerando
faturamento  de  R$  245.500,00,  sendo  o  tambaqui  (Colossoma  macropomum)  o  peixe  mais
cultivado, seguido pela matrinxã (Brycon cephalus). A maior queixa dos piscicultores da região foi
o preço pago pela ração, considerando que os produtos básicos em sua formulação (milho e soja)
despendem  grande  custo  para  o  transporte  da  região  produtora  até  a  região  metropolitana  de
Manaus, o que levou alguns produtores da região a abandonarem a atividade. Outro impedimento
observado foi  a  descrição de problemas sanitários causado pela  ocorrência  de acantocéfalos  no
cultivo  do  tambaqui,  que  promove  queda  expressiva  no  desempenho  produtivo  dos  animais,
podendo ocasionar perda de peso e até mesmo caquexia em casos mais severos. Apesar do bom
desenvolvimento atual da piscicultura em áreas do DAS, há indicações de que a atividade venha
ocorrendo de forma irregular, sem as devidas licenças ambientais e acompanhamento por parte dos
órgãos ambientais de licenciamento, fiscalização e assistência técnica. Outro fato a se considerar é a
adoção  de  medidas  que  minimizem  a  reprodução  de  parasitos  e/ou  sua  disseminação  nas
propriedades e entre pisciculturas.



Código: 5baf8d

Título: COMPOSIÇÃO DA ICTIOFAUNA EM UM TRECHO DO LAGO GRANDE, MONTE 
ALEGRE, PARÁ BRASIL

Autores: Juliano de sousa ló, Everton cruz da silva, Luis renato marin fioravante, Larissa de sousa 
barros, Ivan alves dos santos júnior, Poliane batista da silva, André luis colares canto

Resumo:  Identificar  as  populações  de  determinada  localidade  nos  possibilita  propor  estratégias
direcionadas  de  conservação  dos  ecossistemas  naturais  que  estão  sendo  modificados.  Nesse
contexto, o presente estudo avaliou a composição das comunidades ictiológicas em um trecho do
Lago Grande de Monte Alegre-PA, com intuito de compreender a dinâmica ecológica da ictinofauna
em ambientes de várzea. Com auxílio de uma tarrafa de dimensões de 1,8 m de comprimento com
malha de 1mm, foram realizadas nove coletas com intervalo de tempo de aproximadamente cinco
minutos  entre  cada  lançamento  do  equipamento  na  água.  Foram  avaliados  através  de  índices
ecológicos  de  diversidade  (Shannon  (H’)  e  Simpson  (D)),  dominância  (Berger-Parker).  Foram
coletados 56 indivíduos distribuídos em quatro ordens, 12 famílias, 20 gêneros e 22 espécies. Foi
mensurado uma considerável diversidade de espécies (H’ = 2,82, D = 0,92). A espécie com maior
dominância foi Charax sp cuniã com 19,64%. Esta alta diversidade de espécies pode ser explicada
pela importância que as áreas de várzea possuem sobre o ciclo de vida da ictiofauna,  as quais
servem de locais de refúgio e reprodução para estes indivíduos. Espécimes da Ordem characiformes
possuem uma grande variedade de adaptações de modos de vida a diversos ambientes aquáticos,
assim como também padrões fenotípicos que são totalmente característicos dessa Ordem, não se
assemelhando a nenhum outro grupo, isso propicia a colonização e dominância desses indivíduos
nas mais diversas localidades aquáticas. É de grande importância a realização de novos estudos com
maior esforço amostral buscando identificar de maneira mais precisa as comunidades de peixes
existentes,  dada  sua  importância  econômica,  visando  monitorar  a  qualidade  do  ambiente  para
direcionar estratégias de conservação eficientes.

 



Código: 5babc4

Título: Novas ferramentas estatísticas para aquicultura.

Autores: Carlos Antônio Zarzar, Paulo Roberto Brasil Santos, Marlon Rodrigues de Andrade e 
Thiago Dias Trombeta

Resumo: Todos os cultivos estão sujeitos a problemas e incertezas ao longo da sua produção.
Especificamente na aquicultura, diversas variáveis, influenciam o crescimento e a sobrevivência do
animal ao longo do seu confinamento. A maioria delas estão relacionadas diretamente ou
indiretamente com a densidade de estocagem. Pesquisas não medem esforços em busca da
densidade de estocagem mais eficiente na produção aquícola. Entretanto, ensaios experimentais
geram custos, tempo e energias que podem ser prescindidos por análises estatísticas fundadas em
simulações computacionais. Dentre várias ferramentas estatísticas capazes de analisar
criteriosamente diversos cenários, a simulação de Monte Carlo (SMM) é uma das mais consolidadas
e aplicadas em várias áreas científicas. Consiste em um método de solução numérica capaz de
resolver problemas ou investigações por meio de simulação de variáveis aleatórias. Assim, essa
pesquisa propõe definir que densidade de estocagem resulta uma melhor eficiência considerando
diferentes cenários de sobrevivência e crescimento, utilizando o método de SMM.
Foram definidas frequências relativas para a ocorrência de três cenários de sobrevivência
(“Alta,“Média”,“Baixa”) e crescimento (“Bom”,“Normal”,“Ruim”) condicionados a três diferentes
densidades de estocagem (tratamentos:1kg/m2;1,5kg/m2;2kg/m2) para tambaquis cultivados em
tanques escavados de 10.000m2. Em seguida foram calculadas as probabilidades conjuntas dos
cenários e a probabilidade acumulada para cada tratamento. Após tabulação dataset, foi utilizado
como imput para SMM com 10.000 iterações de amostragens aleatórias e independentes de
distribuição uniforme variando de 0 a 1. Para simular o crescimento foi utilizado o modelo de Von
Bertalanffy baseado no peso. Ao longo da simulação foram amostrados 20 peixes por biometrias
mensalmente e calculado o peso médio, ganho de peso, taxa de crescimento específico (TCE),
biomassa final do tanque e estimado o número de peixes no final de cada cultivo.
Entre os tratamentos o Ganho de Peso médio foi de 1,82Ckg±0,23(1kg/m2);
1,69Bkg±0,27(1,5kg/m2) e 1,67Akg±0,31(2kg/m2) (α=0,05, n=10.000) mostrando uma correlação
inversa com a densidade. TCE médio foi de 53,89Ckg±1,08 (1kg/m2); 54,33Bkg±1,30(1,5kg/m2);
54,41Akg±1,53(2kg/m2). A mediana da biomassa e número de indivíduos no final do cultivo
estimado foram, 8,99tonC[min-6,42ton;max-9,84ton] e 4781,44indC[min-2565,67;max-7944,73]
(1kg/m2); 12,28tonB[min-9,30ton;max-14,64ton] e 7325,44indB[min-4036,60;max-14614,42]
(1,5kg/m2); 14,39tonA[min-12,45ton;max-19,45ton] e 9164,04indA[min-4716,36;max-17559,68]
(2kg/m2). As medianas da biomassa final do tanque diferem significativamente entre os tratamentos
(teste não-paramétrico Kruskal-Wallis, p<0,05), principalmente por influência da sobrevivência.
Assim, existe uma interseção de produção entre a densidade de 2kg/m2 e 1,5kg/m2 em que é
possível produzir a mesma quantidade, considerando cenários diferentes. Conclui-se que a melhor
densidade de estocagem dependerá da média da sobrevivência ocorrente na produção condicionado
a densidade de estocagem utilizada.
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Título: UM PANORAMA DA PISCICULTURA NO MUNICÍPIO DE BAIÃO-PA, REGIÃO DO 
BAIXO TOCANTINS.

Autores: Eudiane Medeiros de Farias - Pólo universitário de Baião; Ivana Barbosa Veneza - 
Engenharia de Aquicultura, UFOPA, Campus de Monte Alegre.

Resumo:
A relevância do peixe como alimento tem feito da aquicultura uma fonte importante de proteína.
Como uma derivação da aquicultura,  a  piscicultura objetiva  a  criação de peixes,  seja  em água
salgada ou doce, e constitui uma prática socioeconômica antiga. Tal atividade no Brasil vem se
desenvolvendo a taxas crescentes e é considerado um dos maiores agronegócios da atualidade. Nas
pequenas propriedades, a piscicultura atua como alternativa para a melhoria da qualidade de vida
das famílias. Dentro desse contexto, o presente trabalho é uma análise de como a piscicultura está
sendo praticada no município de Baião (PA), enfatizando suas contribuições nas transformações
sociais  e  econômicas  para  a  população,  representando  um dos  raros  trabalhos  abordando  essa
temática na região em estudo. Para isso, foram realizadas entrevistas com os piscicultores, por meio
da aplicação de um questionário semiaberto. Os resultados apontam que a maioria dos piscicultores
tem a  atividade  como adicional  aos  cultivos  agrícolas,  principalmente  de  pimenta  do  reino.  A
atividade é nova no município, sendo que todos os entrevistados têm menos de 10 anos de atuação.
A piscicultura é desempenhada sem licenciamento ambiental, em virtude da burocracia para esse
processo,  além de  disporem de  assistência  técnica  e  sem grandes  dificuldades  de  obtenção  de
alevinos, segundo aponta a maioria das respostas. Geralmente são utilizados tanques escavados de
tamanho variável como unidades de cultivos, com alguns piscicultores também utilizando represas e
açudes.  As  espécies  mais  cultivadas  são  tambaqui,  pirarucu,  tambacu,  piau,  tilápia  e  curimatã,
criados geralmente em regime de policultivo. Grande parte da produção é escoada no comércio
local ou consumo familiar. Os criadores dizem ter cerca de 30-50% de rendimento com a atividade
piscícola e revelam grande interesse em expandir sua criação. A pesquisa mostrou que a piscicultura
vem  a  ser  uma  alternativa  de  emprego  e  renda,  colaborando  com  a  melhoria  de  vida  dos
entrevistados,  com  um  grande  potencial  de  ser  ampliada  na  região  tocantina,  implantando-se
políticas públicas que venham a auxiliar o desenvolvimento dessa promissora atividade. 
Palavras-chave: aquicultura, criação de peixes, região tocantina.
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Título: Velocidade de metabolização da amônia em sistemas com BFT em diferentes relações C:N 

 

Autores: Francisco Bruno Pereira Santos; Judá Izel Silva; Driely Monteiro, Edvane Vieira, Elcimar 

da Silva Sousa, Fernanda Dragan, Gisela Cavalcante, Karine Bentes, Marcelo Darós, Matheus 

Gomes, Nara Reis, Paulo Adelino, Renata Franco, Rosimery Menezes Frisso, Talita Monteiro, 

Thalison Lima, Elizabeth Gusmão Affonso. 

 

Resumo: A tecnologia de bioflocos (BFT) possibilita a intensificação produtiva utilizando menos 

espaço, menor impacto ambiental, além de proporcionar melhor relação custo benefício sob o ponto 

de vista econômico. Nessa tecnologia, a qualidade da água é melhorada pela adição de carbono 

orgânico, que estimula o crescimento de bactérias heterotróficas, convertendo a amônia em proteína 

microbiana. A interação entre a relação carbono/nitrogênio(C:N) na velocidade de redução da amônia 

são essenciais para a melhor gestão do sistema com BFT, pois estima a capacidade produtiva do 

mesmo. Este trabalho teve como objetivo comparar a velocidade de metabolização da amônia em 

sistema com BFT sob diferentes relações C:N. Utilizou-se um delineamento inteiramente 

casualizado, com 4 tratamentos em triplicata, com unidades experimentais de 8 litros de volume útil, 

avaliando um BFT já estabelecido (70 mg.L-1 de sólidos sedimentáveis), usados para criação 

intensiva de pirarucu (Arapaima gigas). Foi avaliado durante 12 horas a eficiência dos seguintes 

tratamentos: controle (sem adição de açúcar); e relações C:N: 3:1; 6:1; 9:1, usando açúcar comercial 

refinado (42% de carbono) como fonte de carbono orgânico. Como fonte de nitrogênio, foi 

adicionado, no início do experimento, sulfato de amônia com o objetivo de elevar a concentração para 

10 mg de NH4.L-1. Amostras de água foram coletadas a cada 3 h para análises de amônia total. Em 

todos os tratamentos foi observada redução da amônia, havendo diferença estatística entre os 

tratamentos controle e relações 6:1 e 9:1 (0,47±0,07; 0,71±0,05; 0,76±0,11 mg.L-1.h-1, 

respectivamente). A relação 3:1 não diferiu entre todos os tratamentos (0,50±0,19 mg.L-1.h-1) e as 

6:1 e 9:1 foram mais rápidas na redução de amônia total, quando comparados aos tratamentos controle 

e 3:1. 
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Título: EFEITO DA ADIÇÃO DE SAIS NITROGENADOS NAS CONCENTRAÇÕES DE 

AMÔNIA E NITRITO DURANTE A ESTIMULAÇÃO DOS BIOFLOCOS 

 

Autores: JUDÁ IZEL, JULIANA TOMOMI KOJIMA, RENATO HENRIQUE COSTA 

MONTELO, ELIZABETH GUSMÃO AFFONSO 

 

Resumo: Na tecnologia dos bioflocos (BFT), um sistema que resulta em alta produtividade e com 

mínima ou nenhuma renovação de água, o acúmulo dos compostos nitrogenados é uma preocupação 

constante, principalmente no período de estimulação dos flocos, momento onde ocorrem os picos de 

amônia e nitrito característicos da estabilização do sistema. O uso de sais nitrogenados acelera a 

formação das comunidades microbianas, sem a necessidade de animais no ambiente, evitando assim 

possíveis mortalidades. Com o objetivo de avaliar o efeito dos sais de sulfato de amônia e nitrito de 

sódio na concentração de amônia e nitrito total da água no período de estimulação dos bioflocos, 

foram realizados dois tratamentos: 1) sulfato de amônia (SA) e 2) SA mais nitrito de sódio (NS). Para 

isso, foram utilizados seis tanques de 300 L abastecidos com água proveniente de poço artesiano e 

previamente adicionado bicarbonato de sódio para manutenção da alcalinidade total (± 150 mg de 

CaCO3.L-1) e 30 g de argila/tanque como substrato para crescimento microbiano. Nos quatro 

primeiros dias, em ambos os tratamentos, foi adicionado sulfato de amônia (3 mg de NH4.L-1.dia-1), 

sendo adicionado no tratamento NS o nitrito de sódio (3 mg de NO2.L-1) no primeiro dia. Foi 

utilizado como fonte de carboidrato açúcar refinado (42% de C), e a relação C:N de 20:1 nos três 

primeiros dias e 6:1 para manutenção após povoamento dos peixes. As análises de amônia e nitrito 

total foram realizadas diariamente e quando detectado níveis inferiores a 1 mg.L-1, 20° dia no 

tratamento SA e 24° dia no NS, ocorreu o povoamento utilizando 15 juvenis de tambaqui com peso 

médio inicial de 11,5±0,13 g e 15,0±0,9 g respectivamente, alimentados com ração extrusada com 

45% PB e taxa alimentar de 5% da biomassa/dia por 15 dias.  Ao final desse período não houveram 

mortalidade em ambos os tratamentos, as concentrações de nitrito, do período após povoamento, não 

apresentaram diferenças estatísticas entre os tratamentos (SA=0,17±0,1 mg.L-1 e NS=0,08±0,02 

mg.L-1), porém, para amônia total os valores foram superiores no tratamento SA (2,77± 0,05 mg.L-

1) em relação ao NS (2,02 ± 0,16 mg.L-1). Com esses resultados é possível sugerir que a adição de 

nitrito de sódio auxilia a estimulação dos microrganismos, minimizando o aumento de amônia total 

na água. 
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Título: ANÁLISE NICTEMERAL DE AMÔNIA TOTAL NA ÁGUA COM DIFERENTES 

FONTES DE CARBOIDRATO E RELAÇÕES C:N EM TECNOLOGIA DE BIOFLOCOS 

 

Autores: Roberta de Paula dos Anjos; Judá Izel Silva; Renato Henrique Costa Montelo; Raphael 

Brito dos Santos; Juliana Tomomi Kojima; Elizabeth Gusmão Affonso 

 

Resumo: A tecnologia de bioflocos (BFT) é um sistema superintensivo com mínima renovação de 

água que, a partir do favorecimento de uma biota aeróbica e heterotrófica, melhora a qualidade da 

água do sistema. A redução na concentração de amônia nesses sistemas, ocorre quando se tem o 

estímulo de uma fonte de carbono orgânico para crescimento de bactérias capazes de fazer a 

assimilação deste composto. Sendo assim, estudos sobre o efeito do carboidrato e da relação C:N nas 

variáveis de qualidade de água são essenciais para definir um melhor protocolo de correção em 

ambientes com BFT. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito das diferentes fontes de carboidrato 

e relações C:N na diminuição da amônia total em sistemas com BFT. O experimento foi realizado 

utilizando 24 unidades experimentais (UE) de 8 L, aeração constante e água com BFT. O 

delineamento foi inteiramente casualizado (DIC) com oito tratamentos e três repetições, sendo os 

tratamentos: controle(T0), apenas com BFT; tratamento com adição de sulfato de amônia(T1); com 

açúcar na relação C:N 6:1(T2); com açúcar na relação C:N 9:1(T3); com farelo de trigo 6:1(T4); com 

farelo de trigo 9:1(T5); com farinha de milho 6:1(T6) e 9:1(T7). Em todos os tratamentos, exceto no 

T0, houve a adição de sulfato de amônia para aumento na concentração de amônia em 10 mg.L-1. 

Posteriormente, foi realizada a adição dos carboidratos e, em seguida, as coletas de água, as quais 

foram realizadas a cada duas horas por método colorimétrico. Os resultados iniciais das análises de 

amônia não demonstraram diferenças significativas entre os tratamentos, cujos valores variaram de 

8,03 a 8,56 mg.L-1, exceto no T0 (0,11 ± 0,06 mg.L-1.). Os tratamentos com sulfato de amônia foram 

eficientes na assimilação de amônia no sistema, com cerca de 99% de assimilação do composto ao 

final do período experimental (0,08±0,01(T1); 0,09±0,01(T2); 0,06±0,01(T3); 0,09±0,00(T4); 

0,07±0,01(T5); 0,08±0,02(T6); 0,08±0,01(T7) mg de amônia.L-1de água). A relação 9:1 de açúcar 

assimilou, aproximadamente, 93% da amônia total do sistema em 8 h(0,56±0,05 mg.L-1), sendo neste 

momento similar estatisticamente ao tratamento controle, demonstrando maior eficiência quanto à 

velocidade. Os tratamentos com farinha de milho e farelo de trigo nas duas relações foram mais lentos 

que os dois tratamentos com o açúcar. Esses resultados sugerem que as relações C:N utilizadas 

influenciaram apenas na velocidade das reações entre os tratamentos, uma vez que todos os 

tratamentos reduziram os níveis de amônia no sistema, incluindo os tratamentos sem carboidrato (T0 

e T1). 
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Título: EFEITO DE DIFERENTES FONTES DE CARBOIDRATO NO CONTROLE DA 

ALCALINIDADE TOTAL EM SISTEMA DE BIOFLOCOS (BFT) 

 

Autores: Roberta de Paula dos Anjos; Judá Izel Silva; Renato Henrique Costa Montelo; Raphael 

Brito dos Santos; Elizabeth Gusmão Affonso 

 

Resumo: A alcalinidade é a variável referente a quantidade de carbonatos (CO3-2) presentes na água, 

sendo também responsável pelo poder de tamponamento do ambiente. Os sistemas com tecnologia 

de bioflocos (BFT) favorecem o consumo da alcalinidade devido a conversão dos compostos 

nitrogenados em biomassa microbiana, sendo este um fator limitante. Este trabalho teve como 

objetivo verificar diferentes fontes de carboidratos no consumo de alcalinidade total da água com 

BFT em um intervalo de 24 horas. O experimento foi feito em DIC com quatro tratamentos e três 

repetições totalizando 12 unidades experimentais abastecidas com 8 L de água com BFT. Foram 

realizados os seguintes tratamentos: controle (T0), sem uso de carboidratos; açúcar refinado(T1); 

farelo de trigo (T2); e farinha de milho(T3) como fontes de carbono orgânico na relação 6:1 de C:N. 

Como fonte de nitrogênio foi adicionado, previamente, sulfato de amônia (10 mg.L-1 de amônia), 

com exceção do tratamento controle. A alcalinidade total foi determinada no início e ao final do 

experimento, cujos resultados iniciais não demonstraram diferenças estatísticas entre os tratamentos 

avaliados (158,58±1,88(T0); 159,68±0,13(T1); 160,33±0,45(T2); 159,06±0,27(T3) mg.L-1 de 

CaCO3, respectivamente ), entretanto, ao final do experimento, todos os tratamentos mostraram 

diferenças em relação ao controle.  O tratamento controle não apresentou diferenças entre os valores 

iniciais e finais, entretanto, o consumo de alcalinidade, obtido durante as 24 horas experimentais, 

demonstrou que o açúcar foi o carboidrato que menos consumiu a alcalinidade, com 30,15 mg.L-1. 

Os tratamentos T2 e T3 (42,44 e 47,04 mg.L-1, respectivamente) não apresentaram diferenças 

significativas entre si, no entanto, foram maiores do que o tratamento T1. Esses resultados sugerem 

que a fonte de carboidrato influencia o consumo da alcalinidade, sendo o açúcar o mais eficiente nas 

condições experimentais. 
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Título: Comportamento da motilidade espermática de Tambaqui, Colossoma macropomum, durante 
o tempo pós-ativação em coletas sucessivas durante o mesmo ciclo reprodutivo

Autores: Eduardo Antônio Sanches1*, Luana Barbosa Pires2, Rosiane Araújo Rodrigues Nass2, 
Elizabeth Romagosa3, Danilo Pedro Streit Jr.4, Ruy Alberto Caetano Corrêa Filho2, Jayme 
Aparecido Povh2

Resumo: 
O Tambaqui,  Colossoma macropomum,  vem despertado interesse em estudos com a reprodução
induzida, dentre eles, a possibilidade de uso racional do mesmo reprodutor durante mais de um
ciclo reprodutivo é um aspecto interessante para o setor produtivo. Assim, objetivo-se verificar o
comportamento  da  motilidade  espermática  durante  o  tempo  pós-ativação  ao  longo  do  período
reprodutivo em três coletas sucessivas. Para tanto, selecionou-se nove machos (6,3±1,2kg) mantidos
em viveiros escavados (Piscicultura Buriti,  Nova Mutum/MT - 13°51'57,2''S e 56°11'30,2''W) e
marcados por meio de Tags eletrônicos. Os peixes foram submetidos a três coletas sucessivas de
sêmen durante  o mesmo período reprodutivo,  para  tanto,  foram induzidos  hormonalmente  com
extrato  bruto  de  hipófise  de  carpa  (2,5  mg kg-1)  antes  das  três  coletas  (260 horas-grau),  que
ocorreram nos seguintes períodos: 1a coleta - setembro de 2014 (1  dia); 2a coleta - dezembro de
2014 (65 dias após a 1a coleta); 3a coleta - Fevereiro 2015 (151 dias após a 1a coleta). Após a
coleta (seringa plástica de 5 mL) o sêmen foi submetido à ativação com água destilada (diluição
1:250)  e  avaliado  por  meio  de  análise  espermática  computadorizada  (CASA)  utilizando-se  o
software  livre  ImageJ.  Os  vídeos  foram  gravados  (100fps  -  658x492px)  até  a  cessão  de
movimentação espermática. Realizou-se análises de 1s de vídeo (100 imagens) nos tempos pós-
ativação de 10, 15,  20, 25,  30, 35 e 40s.  Os resultados das taxas de motilidade (%) para cada
período  foram  submetidos  a  análise  de  estimativa  não  linear  (modelo:  y=100/(1-a*exp-bx))  e
posteriormente ao modelo de superfície de resposta (modelo: z=a+bx+cx2+dy+ey2+fxy) a 5% de
significância. Para ambos os modelos aplicados verificou-se efeito (P<0,05) do tempo e do período
reprodutivo  nos  resultados  da  taxa  de  motilidade  espermática.  Para  os  modelos  não  linares,
verificou-se  as  seguintes  equações:  y1=100/(1+0,1077*exp(0,15157*x));  y2=100/
(1+0,00371*exp(0,14509*x))  e  y3100/(1+0,0072)*exp(0,1867*x))  para  a  1a,  2a  e  3a  coletas,
respectivamente. A partir das mesmas foi possível identificar o tempo em que a motilidade foi de
50%, sendo 14,7, 38,6 e 26,4s para a 1a, 2a e 3a coletas respectivamente, e para a motilidade de 1%
o tempo estimado foi de 45,0, 70,2 e 51,0s na mesma ordem, respectivamente. Já para o modelo de
superfície  de  resposta,  verificou-se  efeito  interativo  (P<0,05)  entre  as  variáveis
(MOT=66,48386+1,57031x-0,0078x2-1,4766y-0,0069y2-0,0080xy), evidenciando que no início e
no final do período reprodutivo a qualidade espermática é inferior à qualidade verificada no pico
reprodutivo, ou seja, o maior tempo e maior motilidade ocorre no período de Dezembro.
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Título: Desempenho de larvas de pintado (Pseudoplatystoma coruscans) submetidas a diferentes 

manejos alimentares 

 

Autores: Elisabeth de Aguiar Bertaglia; André Felipe Lourenço; Bianca Natally Viana Serra; 

Marcelo Bernardi; Rodolfo Pimenta Augustinho dos Santos; Elenice Martins Brasil; Patricia C. 

Monteiro; Juan Ramon Esquivel Garcia 

 

Resumo: A alevinagem de pintado (Pseudoplatystoma corruscans) tem sido utilizada não apenas para 

o abastecimento dos viveiros de engorda, mas para a manutenção populacional e genética da espécie 

em ambientes naturais, principalmente a dos peixes selvagens. Dessa forma, o objetivo deste trabalho 

foi avaliar a sobrevivência e o desempenho de larvas de pintado submetidas a diferentes manejos 

alimentares. Para tanto, um experimento foi realizado nas instalações da Piscicultura Panamá, 

localizada no Município de Paulo Lopes, SC, onde larvas de pintado com 13 dias de idade foram 

dispostas em dois tratamentos, em quadruplicata. No Tratamento 1 foi fornecido como alimento 

larvas de curimbatá, naúplios de artemia (3 vezes ao dia) e zooplâncton (1 vez ao dia) e, para o 

Tratamento 2, foi fornecido apenas naúplios de artemia (3 vezes ao dia)  e zooplâncton (1 vez ao dia). 

Foram utilizadas 1000 larvas de pintado para cada unidade experimental de 1000 L e 32500 larvas de 

curimbatá em cada repetição do tratamento 2. O experimento foi finalizado quando as larvas 

completaram 24 dias após a eclosão e foi verificada a taxa de sobrevivência e a separação das larvas 

através de uma malha de 5 mm. A homogeneidade dos dois lotes após a separação foi avaliada. 

Observou-se que, no tratamente 1, 50,15% dos alevinos foram classificados como grandes (peso 

médio de 0,253 g) e 49,84% como pequenos (peso médio 0,15 g), ao passo que no Tratamento 2 

apenas 8,49% dos pintados foram considerados grandes (peso médio 0,17 g) e a maioria restante 

(91,50%) como pequenos (peso médio de 0,08 g). Após a separação foi realizada a biometria de uma 

amostra de 20 alevinos grandes e 20 pequenos do tratamento 1, bem como 20 alevinos grandes e 20 

pequenos do tratamento 2. A taxa de sobrevivência do tratamento 1 foi de 16,15% e, no tratamento 

2, a taxa de sobrevivência observada foi de 42,1%, O incremento da densidade no experimento devido 

a numerosa presença de larvas de curimbatá pode ter incitado o canibalismo no tratamento 1. Não se 

recomenda o uso de larvas de peixes como forragem nas fazes iniciais de alevinagem do pintado. 

Mais estudos devem ser realizados, observando-se a interação do fator de alimentação com outros 

fatores, como a luminosidade, densidade de estocagem e a frequência alimentar durante a alevinagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Código: 5bc532ade2a79a00a7bd213c  

 

Título: CARACTRIZAÇÃO TESTICULAR E ESPERMATOGENIAL DO GLASS TETRA 
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Resumo: O presente trabalho objetivou realizar a caracterização testicular de Moenkhausia oligolepis, 

bem como os diferentes tipos de células germinativas durante a espermatogênese da espécie. Cinco 

espécimes adultos foram coletados na Fundação Zoobotânica de Marabá-PA e anestesiados com 

solução de Eugenol. Os testículos foram removidos, fragmentados e processados de acordo com 

técnicas usuais para microscopia de luz e corados com Hematoxilina/Eosina. Moenkhausia oligolepis 

apresenta testículos pares e alongados, que se localizam dorsalmente trato digestório. Eles se 

estendem separadamente ao longo da cavidade celomática unindo-se em um ducto espermático que 

se abre na papila urogenital. Microscopicamente, os testículos são do tipo tubular anastomosado, com 

espermatogônias distribuídas ao longo de todo o epitélio seminífero, o caracterizando como 

espermatogonial irrestrito. A espermatogênese é do tipo cística, sendo somente o espermatozoide 

liberado no lúmen testicular. Não há um ducto testicular principal para armazenamento dos 

espermatozoides. Observou-se a presença de quatro tipos de espermatogônias: espermatogônia A-

indiferenciada, espermatogônia A-indiferenciada*, espermatogônia A diferenciada e espermatogônia 

B. Dois tipos de espermatócitos I e II, e três tipos de espermatides (espermatide inicial, intermediria 

e final), e espermatozoides. Esse tipo testicular (tubular anastomosado) também foi encontrada em 

Astyanax altiparanae (CHARACIDAE) (Rodrigues et al., 2015), Devario aequipinnatus 

(CYPRINIDAE) (Araújo et al., 2016) e Characidium alipioi (CRENUCHIDAE) (Santos; Sousa, 

2017), e é considerada uma característica de espécies basais (Parenti e Grier, 2004; Siqueira-Silva et 

al., 2018). O atual estudo contribui para ampliar o conhecimento acerca da espermatogênese de 

espécies Neotropicais e o desenvolvimento de outros trabalhos, tais como embriologia e reprodução 

da espécie, que tem ampla aceitação, distribuição e potencial no mercado ornamental da região norte 

do País. Além disso, este trabalho é o ponto de partida para utilização da espécie em estudos 

biotecnológicos. 
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Título: Expressão ovariana dos genes ptgs2, ptges2, 20β-hsd e cyp19a1a em Piaractus 
mesopotamicus submetidas à hipofisação

Autores: Rafael Tomoda Sato; Rafael Yutaka Kuradomi; Marina Cabral Calil; Milene Elissa Hata; 
Sergio Ricardo Batlouni

Resumo: O objetivo deste estudo foi conhecer os níveis das expressões de ptgs2, ptges2, 20β-hsd e
cyp19a1a (enzimas da via dos eicosanoides ou da via dos esteroides gonadais)  e associar estes
valores ao sucesso ou não da desova e à histologia dos ovários de pacu. Para isso, 15 fêmeas foram
hipofisadas e divididas em três grupos: antes da primeira dose (A1), em fêmeas desovadas (D) e não
desovadas (ND). As expressões ovarianas de ptgs2, ptges2, 20β-hsd e cyp19a1a e os percentuais
dos diferentes tipos de ovócitos foram comparados entre os três grupos (Kruskal-Wallis (p<0,05)) e
correlacionados independentemente do grupo (Spearman (p<0,05)). Lister e Van der Kraak (2008 e
2009) e Knight e Van der Kraak (2015) relataram aumento nos níveis de ptgs2 e PGF2α durante a
indução  hormonal.  Neste  estudo,  níveis  superiores  de  ptgs2  no  grupo D (p<0,05)  e  uma forte
correlação  (r>0,70)  entre  ptgs2  e  folículos  pós  ovulatórios  (FPO)  (r=0,78)  corroboraram  para
importância da via dos eicosanoides na ovulação do pacu, bem como de seus produtos, PGE2 e
PGF2α (Joy e Singh, 2013). A expressão de ptges2 associa-se com a ovulação (Fujimori et al., 2011
e 2012; Ogiwara e Takahashi, 2016), por meio da ação de PGE2, catalisando a conversão da PGH2
em PGE2.  Neste  estudo,  a  expressão inferior  de  ptges2  do  grupo ND (p<0,05)  e  a  correlação
negativa entre ptges2 e VR (r=-0,79) sugerem ação da PGE2 sobre ovulação.  A cyp19a1a participa
da síntese de estradiol-17β (E2) e está associada a parada meiótica (Pang e Thomas, 2010) e a
redução dos níveis de ptges2 (Lister e Van der Kraak, 2009). Os níveis superiores de VR (ovócitos
retidos nos ovários com quebra da vesícula germinativa) e cyp19a1a de ND (p<0,05), a correlação
positiva  entre  cyp19a1a e  VR (r=0,63)  e  a  negativa  entre  cyp19a1a e  ptges2 indicaram que a
expressão de cyp19a1a possa ter interferido negativamente sob a maturação final e/ou ovulação
desta  espécie.  A expressão  relativa  de  20βhsd,  promotor  da  síntese  de  17α-20β-dihydroxy-4-
pregnen-3-one  (indutor  de  maturação  final),  foi  similar  entre  todos  os  grupos  (p>0,05),  não
demonstrando associação direta com os resultados encontrados. Conclui-se que os níveis superiores
de ptgs2 e ptges2 das fêmeas D corroboram com a importância de enzimas da via dos eicosanoides
na ovulação desta espécie. Por outro lado, níveis relativamente superiores da cyp19a1a em fêmeas
não desovadas corroboram para um possível papel inibidor do E2 sobre a ovulação desta espécie.
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Título: Tolerância a carboidratos em juvenis de tambaqui (Colossoma macropomum)
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Resumo: Evolutivamente os peixes utilizam a proteína dietética como fonte de energia, porém, a
proteína pode ter sua utilização otimizada e proporcionar melhores resultados de crescimento com a
utilização de carboidratos  na  dieta.  Assim,  o objetivo desse estudo foi  avaliar  a  tolerância  dos
juvenis de tambaqui ao carboidrato. Foram utilizados 90 juvenis de tambaqui com peso de 120 ±
37,61 g,  distribuídos  em 9  tanques  de polietileno (310 L;  10 peixes/tanque),  em delineamento
inteiramente casualizado. Após período de alimentação por 14 dias, os peixes foram submetidos a
jejum  por  48  h,  e  foram  escolhidos  de  forma  aleatória  oito  tanques  para  realizar  a  injeção
intraperitoneal  de  500  mg/kg  de  D-glicose  em todos  os  peixes,  no  tanque  restante,  os  peixes
receberam injeção de solução salina (0,9% NaCl). Após este processo, oito peixes de cada tanque
foram amostrados,  sendo  que  cada  unidade  experimental  representou  um horário  de  coleta:  0
(salina), 1, 2, 3, 4, 5, 7, 9 e 24 horas após a inoculação. Em cada amostragem os peixes foram
anestesiados em eugenol e o sangue foi retirado por punção do vaso caudal, e transferido para tubo
contendo EDTA e centrifugado para separação do plasma e determinação da glicose sanguínea e
triglicerídeos  por  método  colorimétrico.  Os  dados  foram  submetidos  aos  testes  de
homocedasticidade e normalidade dos erros, e posteriormente a análise de variância (ANOVA),
seguida  pelo  teste  de  Tukey  (p<0,05).  O valor  basal  neste  estudo  foi  de  aproximadamente  77
mg.dL-1 e com a injeção intraperitoneal, a mesma elevou-se logo na primeira hora e permaneceu
elevada até amostragem das 4 horas. A partir da amostragem realizada 5 horas após a injeção, a
glicose  plasmática  já  se  encontrava  com  valores  estatisticamente  semelhantes  ao  basal.
Paralelamente às flutuações da glicose, houve aumento significativo dos níveis de triglicerídeos de
forma evidente 4 horas após a injeção de glicose e a mesma permaneceu elevada até o final do
estudo.  Os resultados  obtidos  neste  estudo sugerem que o tambaqui  apresenta alta  tolerância  a
carboidratos devido à capacidade de metabolização da glicose injetada.
Palavras-chave: glicose sanguínea, metabolização, triglicerídeos. 
Agradecimentos: CAPES



Código: 5bbfac

Título:  EFEITO  DE  DIFERENTES  TEMPERATURAS  E  PHs  NA  MOTILIDADE
ESPERMÁTICA DE Colossoma macropomum (Cuvier, 1818)

Autores: Jonatas da Silva Castro; Adalberto Luis Val

Resumo: Avaliamos neste estudo os efeitos de diferentes temperaturas e pHs na motilidade dos
espermatozoides do tambaqui Colossoma macropomum. Para tanto, três exemplares machos de C.
macropomum (peso médio: 2,05±0,15 Kg; 52,45±1,66 cm),  provenientes de fazenda comercial,
localizada no estado do Amazonas,  foram selecionados,  aclimatados e induzidos à espermiação
empregando uma dose única do hormônio  sintético Ovaprim® (0,5 mL/Kg).  Após nove horas,
alíquotas de sêmen foram coletadas, cuidadosamente, para evitar contaminação, armazenadas a 4° C
em glicose 5% (1:20 v/v) e transportadas até o Laboratório de Ecofisiologia e Evolução Molecular
do INPA para os ensaios. Em condições laboratoriais, o sêmen (volume médio de 1,48 ± 1,34 mL)
foi ativado em diferentes temperaturas (29, 31, 33 e 35 °C) e diferentes pHs (4, 6 e 8), considerados
como tratamentos independentes. Foram avaliados o tempo de motilidade (momento de ativação até
a perda da mobilidade), com o auxílio de um cronômetro e a taxa de motilidade (porcentagem de
células móveis) classificada em uma escala de 0 a 100% de espermatozoides móveis, ambas em
microscópio óptico (40X). Cada tratamento contou com nove repetições. Os dados estão expressos
como média ± desvio padrão (DP) e foram analisados por meio de ANOVA one-way (p<0,05),
seguido  do  post-hoc  de  Tukey  quando  detectadas  diferenças  entre  as  médias.  Os  resultados
indicaram maior tempo de motilidade para a temperatura de 29 ºC (133,4±10,03 s) e o menor tempo
em 35 ºC (120,5±15,73 s) (p>0,05), enquanto que a taxa de motilidade diminui nas temperaturas de
33 e 35 ºC (40±6,91; 30±4,44 %) (p<0,05), respectivamente. Em relação ao pH, maior tempo de
motilidade  foi  observado  no  pH  6  (140,8±  4,80  s)  e  a  maior  taxa  de  motilidade  no  pH  8
(80±4,44%). Assim, os resultados indicaram que a elevação da temperatura e pH ácidos provocam a
diminuição da taxa de motilidade, enquanto o tempo de motilidade entre os tratamentos permaneceu
invariável. Desse modo, variações desses parâmetros devem ser consideradas quando na aplicação
das técnicas de reprodução induzida respeitando as preferências ambientais exigidas pela espécie.
(Apoio FAPEAM/CNPq/CAPES por meio do INCT ADAPTA).
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Título: In vitro effect of Lippia alba essential oil against Neoechinorhychus buttnerae 
(Acanthocephala).

Autores: Jeanh Lucas Flores Vaz; Bianca Natally Viana Serra; Carinne Moreira de Souza Costa; 
Daniela Volcan Almeida; Gabriela Tomas Jerônimo

Resumo:  O  acantocéfalo  Neoechinorhynchus  buttnerae é  um  helminto  específico  de  tambaqui
Colossoma macropomum. O parasito se fixa no lúmen intestinal do peixe através de uma probóscide
cheia de espinhos e compete com ele por nutrientes, causando caquexia e, às vezes, perda total do
lote de criação (Malta, 2001). Os quimioterápicos atualmente utilizados, apesar de apresentarem
eficácia no controle dos organismos alvo, são tóxicos para os peixes e para a biota aquática do
ambiente (Rao, 2006), além de serem prejudiciais aos seres humanos, caso haja bioacumulação no
tecido dos peixes (Winkaler et al., 2007). É necessário, portanto, conhecer formas de tratamento
alternativo da parasitose, buscando um controle efetivo sem a utilização de quimioterápicos. Os
óleos essenciais têm se destacado por possuírem um alto fator de biodegradação e por terem uma
composição  rica,  que  pode agir  em sinergia,  aumentando a  possibilidade  de  uma boa resposta
biológica para diversas enfermidades na aquicultura (Hashimoto et al, 2016; Malheiros et al., 2017).
Diante disso, o presente estudo teve como objetivo principal avaliar a eficácia in vitro do óleo
essencial de Lippia alba sobre o acantocéfalo Neoechinorhynchus buttnerae. 
      Para tanto, os tratamentos foram constituídos em: controle 1 (meio necessário para manutenção
do parasito  fora do hospedeiro – RPMI 1640),  controle  2 (RPMI 1640 + Tween 80 3%) e as
diferentes concentrações do óleo essencial de L. alba: 360, 540, 720, 1440, 2880 mg L-1 diluídas
em Tween 80 3% 1g:10 mL. A imersão dos parasitos nos diferentes tratamentos teve duração de 24
horas, onde foram observados a cada 15 minutos para o registro do número de parasitos vivos e
mortos.  Os  dados  obtidos  após  o  experimento  foram  submetidos  à  ANOVA,  com  nível  de
significância de 5%. Os resultados obtidos demonstraram que as maiores concentrações de 1440 mg
L-1 e 2880 mg L-1 do óleo essencial de  L. alba, apresentaram atividade anti-helmintica em  N.
buttnerae. A concentração de 1440 mg L-1 foi suficiente para inibir 100% dos parasitos, sendo
necessários estudos posteriores in vivo para avaliar o efeito do óleo essencial no hospedeiro. 
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Título: Diagnóstico de tricodinídeos em Acari Zebra Hypancistrus zebra e Tubarão-L82 Ancistrinae 

sp. 

 

Autores: Tomás Igo Munoz Sanches1, Leilane da Silva Noronha1, Arthur Tavares de Seixas1, 

Sílvia Umeda Gallani2, Gustavo Moraes Ramos Valladão1 

 

Resumo: Tricodinídeos são protozoários capazes de causar parasitose ou tornar seus hospedeiros 

susceptíveis a outras enfermidades. Sua relação com peixes exóticos é conhecida, porém para peixes 

nativos os registros são escassos, sendo desconhecidas as espécies que afetam os cascudos Acari 

Zebra Hypancistrus zebra e Tubarão-L82 Ancistrinae sp.. Ambos cascudos foram levados ao 

laboratório após apreensão pelo IBAMA e apenas os peixes recém mortos foram avaliados (51 Acari 

Zebra e 12 Tubarão). Os animais foram depositados separadamente em frascos contendo formalina 

(5%) para posterior análise de seu conteúdo. O material decantado dos frascos, raspados da pele e 

brânquia foram visualizados em microscópio óptico para detecção de parasitos. Lâminas contendo 

parasitos foram secas a sombra e impregnadas com Nitrato de Prata (2%) ou coradas com Giemsa. 

Os caracteres morfométricos foram mensurados através do software Image-ProPlus® a partir de 

fotomicrografias confeccionadas em microscópio (Zeiss Axio Lab.A1) com câmera (Zeiss Axio Cam 

ERc5s). Os dados obtidos em micrômetros foram dispostos em média±desvio padrão. A fim de 

comparar as populações de tricodinídeos encontradas nos dois hospedeiros, análise de variância 

(ANOVA) seguida por teste de Holm-Sidak (significância de 5%) de todos os caracteres taxonômicos 

foi realizada. Em Acari Zebra, os parasitos apresentaram tais medidas (µm): corpo 45,52±3,87, 

membrana da borda 2,43±0,52, disco adesivo 41,32±4,16, anel denticulado 26,80±3,66, span 

12,31±0,61, raio 6,40±0,66, parte central 2,56±0,33, lâmina 4,12±0,48 e largura do dentículo 

6,30±0,81. No Tubarão, os tricodinídeos apresentaram tais medidas (µm): corpo 48,61±3,79, 

membrana da borda 2,82±0,53, disco adesivo 43,05±3,86, anel denticular 24,75±3,98, span 

12,67±1,31, raio 6,01±0,56, parte central 2,20±0,32, lâmina 4,73±0,47 e largura do dentículo 

6,72±1,05. Observou-se diferença estatística significativa (p<0,05) na parte central e lâmina do 

dentículo entre as duas populações de tricodinídeos, porém isso não caracteriza diferença de espécie 

de parasito, e sim adaptações morfológicas, desenvolvidas em relação ao hospedeiro, que é algo 

comum entre parasitos. Após analisar a morfologia e morfometria dos tricodinídeos encontrados e, 

comparar com os relatos prévios de diversos autores, uma única espécie estava afetando ambos peixes 

que é denominada Trichodina heterodentata. Desenhos esquemáticos e extração de DNA serão 

realizados para a confirmação e conclusão deste novo registro. 
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Título: Primeiro registro de Nematoda em Tralhoto, Anableps anableps (Linnaeus 1758) 

(CYPRINODONTIFORMES: ANABLEPIDAE) na ilha de Tabatinga, município de Abaetetuba, 

PA, Brasil. 

 

Autores: Aldenice de Nazaré Silva Pereira; Augusto Paes de Sousa ; Ângelo Junior Rodrigues 

Miranda e José Luis Luque 

 

Resumo: A espécie vivípara do peixe Anableps anableps (tralhoto) representa um importante 

componente da ictiofauna paraense devido a sua alta representatividade e constância na costa norte 

brasileira ocorrem apenas duas espécies, A. anableps e A. microlepis. O aspecto melhor conhecido é 

o da fisiologia ocular, onde muitos estudos abordando esse tema foram realizados. No entanto, 

trabalhos abordando os aspectos parasitológicos dessa espécie não são encontrados na literatura. 

Dessa forma, este estudo relata aprimeira ocorrência de Nematoda no Fígado de Tralhoto Anableps 

anableps ( Linnaeus 1758) no Brasil. Em meados de setembro de 2018 foram capturados 24 espécimes 

de tralhoto na ilha de Tabatinga, no município de Abaetetuba, PA , Brasil, dos quais 16 (66,7%) 

fêmeas e 8 (33,3%) machos. Os valores das amplitudes do comprimento total (CT) foram de 5,0 a 17 

cm para fêmeas e 9.5 a 18 cm nos machos. Dos spécimes examinados, 33,3% estavam com o fígado 

parasitado por nematodeos. A abundância desses parasitos não foi influenciada pelo tamanho e nem 

pelo sexo dos peixes. Este é o primeiro relato de helminto para A. anableps na Amazônia brasileira. 
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Título: Identificação de Aeromonas jandaei e Lactococcus garviae em um surto de mortalidade em
fazenda comercial de pirarucu (Arapaima gigas) no estado do Pará

Autores: Nara Fernanda Silva Reis 1, Angélica Emanuely Costa do Rosário 1, Marythelma Campos 
Henrique 2, Gabriella Borba Netto Assis 3, Henrique César Pereira Figueiredo 3, Guilherme 
Campos Tavares 1

Resumo:  Surtos  de  doenças  bacterianas  em pirarucus  (Arapaima  gigas)  têm sido  descritos  em
produções comerciais na região norte do Brasil. Aeromonas hydrophila e Edwardsiella tarda foram
os principais patógenos detectados nesses surtos. Nós acompanhamos um episódio de mortalidade
atípica em uma fazenda de pirarucu no estado do Pará, onde os animais apresentavam sinais clínicos
de septicemia hemorrágica, exoftalmia e opacidade de córnea unilateral. Peixes moribundos, com
ausência de infecção parasitária em avaliação in loco, foram encaminhados resfriados em gelo para
o  Laboratório  de  Microbiologia  Aplicada  de  Organismos  Aquáticos  da  UNL,  onde  o  exame
bacteriológico  foi  realizado.  Cérebro  e  rim  foram  coletados  assepticamente  desses  peixes,
cultivados em ágar BHI, e incubados por 48 horas à 28°C. Posteriormente, os isolados bacterianos
obtidos foram identificados a nível  de espécie  por MALDI-ToF no Laboratório AQUACEN na
Universidade Federal de Minas Gerais.  Além disso,  dois isolados (1 Gram-negativo e 1 Gram-
positivo) foram selecionados e submetidos a técnica de antibiograma para avaliar a sensibilidade
destes  aos  agentes  antimicrobianos,  visto  que  o  produtor  havia  iniciado  a  administração  de
Aquaflor® como medida  terapêutica  em seu  sistema de  cultivo.  Aeromonas  jandaei  (n  =  4)  e
Lactococcus garvieae (n = 1) foram isolados e identificados nos peixes doentes. Aeromonas jandaei
(isolado  Gram-negativo)  foi  sensível  a  amicacina,  tetraciclina,  amoxicilina,  sulfazotrim  e
cloranfenicol, enquanto que Lactococcus garviae (isolado Gram-positivo) foi sensível a tetraciclina,
azitromicina,  linezolida,  vancomicina,  cloranfenicol  e  eritromicina.  Esse  é  o  primeiro  relato  de
isolamento  de  bactérias  com potencial  patogênico  em pirarucus  cultivados  no  estado  do  Pará.
Contudo,  para  confirmar  o  envolvimento  de  Aeromonas  jandaei  e  Lactococcus  garvieae  como
agentes  causadores  de  doenças  nesta  espécie  aquática  é  necessário  a  realização  de  um ensaio
experimental denominado Postulados de Koch, que iremos realizar em um estudo futuro. Além
disso, como não existem antibióticos aprovados para o uso em pirarucus, medicamentos à base de
tetraciclina e fenicol, como oxitetraciclina (TM700®) e florfenicol (Aquaflor®), respectivamente,
poderiam ser avaliados em estudos futuros para o tratamento de infecções causadas  por ambos
patógenos em ensaios in vivo.  

Órgãos de Fomento: CAPES e FAPEAM

Palavras-chave: Aeromonas móveis, lactococose, doença, pirarucu, antibiograma 
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Título: Toxicidade do cloridrato de levamisol em juvenis de tambaqui (Colossoma macropomum)

Autores: José Lima Moraes; Sanny Maria de Andrade Porto; Ermila Maria dos Santos Rojas; 
Juliana Nascimento Albuquerque; Elizabeth Gusmão Affonso

Resumo: O cloridrato de levamisol, um agonista colinérgico que atua nos receptores nicotínicos
simpáticos  e  extrassimpáticos  dos  helmintos,  causando  uma  paralisia  neuromuscular,  tem  sido
bastante  utilizado  no  controle  de  verminoses  intestinais  na  medicina  humana  e  veterinária.
Entretanto, no tratamento de parasitoses de peixes as informações sobre a eficácia deste fármaco
ainda são escassas. Neste estudo, o objetivo foi determinar a concentração letal (CL50_72 h) do
cloridrato de levamisol em juvenis de tambaqui, a mais importante espécie nativa da piscicultura
brasileira. No entanto, atualmente, essa espécie apresenta sérios problemas sanitários com os surtos
de  acantocefalose,  ocasionada  pelo  parasito  Neoechinorhynchus  buttnerae,  a  qual  tem  gerado
grandes prejuízos econômicos na cadeia produtiva desta espécie. O delineamento experimental foi
inteiramente casualisado com cinco tratamentos: 0 (controle), 100, 150, 200 e 250 mg.L-1 e três
repetições cada. Foram utilizados 15 aquários (unidades experimentais - UEs) com volume útil de
50 L, em sistema estático e com aeração constante, e uma densidade de cinco peixes (105,43 ±
33,17 g e 14,12 ± 1,53 cm)  por aquário (n=75).  A toxicidade do levamisol  foi estimada pelo
método Trimmed Spearmann-Karber, e registrada em 24, 36, 48 e 72 h de exposição dos animais,
sendo  a  CL50  respectivamente  196,44;  180,96  e  117  mg.L-1,  Foram  registradas  alterações
comportamentais  de  natação errática,  espasmos  e  perda  de  equilíbrio,  com diferença  estatística
(p<0,05) após 24 e 48 h de exposição dos peixes em relação ao controle em todas as concentrações,
e entre os demais tratamentos. Durante o teste não foram registrados sinais clínicos externos, exceto
uma  leve  hiperemia  nas  brânquias  na  concentração  250  mg.L-1.  Pelos  resultados  obtidos,  a
CL50_72 h  de  cloridrato  de  levamisol  para  juvenis  de  tambaqui  é  de  117 mg.L-1,  não  sendo
considerado tóxico segundo Zucker (1985).
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Título: Emprego do extrato etanólico de Ocimum gratissimum em Colossoma macropomum 
infectado com Aeromonas hydrophila: efeito antibacteriano e fisiológico

Autores: Patrícia Castro Monteiro1*; Cláudia Majolo4; Franmir Rodrigues Brandão2; Caio 
Francisco Santana Farias3; Francisco Célio Maia Chaves5; Edsandra Campos Chagas3

Resumo:  Em  vista  dos  diversos  problemas  causados  pelo  uso  de  quimioterápicos,  as  plantas
medicinais vem se caracterizando como uma potencial alternativa para os piscicultores, tanto para o
manejo sanitário preventivo quanto para o controle de patógenos. Diante disso, o objetivo deste
estudo foi avaliar a atividade antimicrobiana in vitro do extrato etanólico de Ocimum gratissimum
frente Aeromonas hydrophila, e o efeito de banhos terapêuticos com o extrato sobre os parâmetros
hematológicos e bioquímicos de juvenis de tambaqui, Colossoma macropomum. O extrato de O.
gratissimum apresentou atividade antimicrobiana in  vitro com concentração inibitória  mínima e
concentração bactericida mínima de 5000 g mL-1, mostrando que a bactéria A. hydrophila foi
suscetível a ação do extrato. Após, foi realizado o ensaio in vivo, utilizando 216 peixes distribuídos
em quatro tratamentos em triplicata: 1) controle (peixes não expostos aos extratos e inoculados com
a bactéria A. hydrophila); 2) antibiótico (peixes inoculados com a bactéria e expostos com 10 mg L-
1 de gentamicina); 3) 20 mg L-1 e 4) 40 mg L-1 (peixes inoculados com a bactéria e expostos ao
extrato de O. gratissimum). Os banhos terapêuticos tiveram duração de 60 minutos durante 5 dias
consecutivos. Decorrido esta etapa, nove peixes de cada tratamento foram capturados para coleta
sanguínea e realização das análises hematológicas e bioquímicas. Após os banhos terapêuticos, os
tambaquis infectados por A. hydrophila apresentaram baixa mortalidade em todos os tratamentos
avaliandos,  sendo a  menor  taxa  de  mortalidade  registrada  no  tratamento  de  20  mg L-1  de  O.
gratissimum, com 6,2%. Em relação aos parâmetros hematológicos e bioquímicos de tambaquis,
após os banhos terapêuticos, não foram encontradas diferenças significativas nestes indicadores,
ficando os mesmos próximos aos valores de referência registrados na literatura. Estes resultados
permitem concluir que o extrato etanólico de O. gratissimum não afetou a homeostase orgânica dos
tambaquis, podendo ser considerado uma alternativa para emprego no tratamento de doenças de
peixes.
Palavras-chave: fisiologia; fitoterápicos; banhos terapêuticos 
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Título: PURIFICAÇÃO DE IMUNOGLOBULINAS, COM ÁCIDO CAPRÍLICO, PRESENTES 
NO MUCO INTESTINAL DE JUVENIS DE TAMBAQUI (Colossoma macropomum)

Autores: DAMY CAROLINE DE MELO SOUZA; RAFAEL LUCKWU DE SOUSA; MARIA 
CRISTINA DOS SANTOS; EDSANDRA CAMPOS CHAGAS

Resumo: Estudos sobre o sistema imune de peixes têm ganhado cada vez mais enfoque devido ao
crescente desenvolvimento da aquicultura, uma vez que a ocorrência de infecções é prejudicial para
toda  cadeia  produtiva.  Dentre  as  respostas  desencadeadas  por  uma  infecção,  a  produção  de
imunoglobulinas  é  desenvolvida  de forma específica  ao  agente  infectante,  com a  finalidade  de
neutralizá-lo e impedir a sua disseminação pelo organismo. No intuito de identificar e quantificar
essa resposta humoral, o isolamento e a caracterização das imunoglobulinas existentes nos sítios
anatômicos infectados são necessários. Atualmente, a piscicultura, na região Norte, vem sofrendo
com a  presença  constante  do  acantocéfalo  Neoechinorhynchus  buttnerae,  que infecta  a  mucosa
intestinal, causando problemas de saúde nos animais e perdas para o setor produtivo. Pelo exposto,
o presente trabalho teve por objetivo purificar as imunoglobulinas presentes no muco intestinal de
tambaqui por meio da precipitação com ácido caprílico. Para isso, foi coletado o muco intestinal de
animais não-infectados, diluído em salina volume: volume. O pH foi ajustado para 5,0 com ácido
acético  0,1M,  adicionado  gota  a  gota  o  ácido  caprílico  na  concentração  de  8,7%,  e  após,
centrifugado  por  30  minutos  a  14000  rpm.  O  sobrenadante  contendo  as  imunoglobulinas  foi
submetido à eletroforese SDS-PAGE. As amostras obtidas foram diluídas em tampões sem e com 2-
mercaptoetanol e aplicadas ao gel. Após coloração com Comassie brilhante blue, foram reveladas
bandas  com  massa  molecular  correspondente  às  imunoglobulinas  e  as  bandas  com  redução
apresentam  perfis  semelhantes  à  cadeia  leve  e  pesada.  A  confirmação  da  presença  de
imunoglobulinas  foi  obtida  utilizando  o  método  Dot-ELISA.  As  amostras  foram  aplicadas  e
reveladas usando anticorpos de camundongo anti-imunoglobulinas totais séricas de tambaqui. Essa
metodologia apresentada poderá futuramente ser aplicada para a detecção e acompanhamento da
resposta imune humoral em Colossoma macropomum.
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Título: Proposta de padronização de teste in vitro contra acantocéfalo

Autores: Arthur T. de Seixas1, Leilane da S. Noronha1, Sílvia U. Gallani2, Iana E. C. Fernandes1, 
Indra M. C. Fernandes1, Larissa M. Augusto1, Gustavo M. R. Valladão1

Resumo:  Testes  in  vitro  possibilitam  encontrar  substâncias  promissoras  contra  o  acantocéfalo
Neoechinorhynchus buttnerae e, recentemente, pesquisadores sugeriram o meio RPMI-1640 como
forma relevante de manter parasitos vivos por dias fora do hospedeiro. Nosso objetivo é sugerir
padronizações dos testes para viabilizar a comparação entre futuros trabalhos. Para padronização da
duração  e  o  uso  de  solubilizante,  parasitos  vivos  (n=8)  foram  distribuídos  aleatoriamente  em
coletores universais contendo 8 mL de meio RPMI (proporção de 1 parasito para 1 mL de meio).
Dois grupos com quatro réplicas foram formados: um controle (somente meio RPMI) e um com
RPMI contendo 10µL de dimetilsulfóxido (solubilizante comum em testes in vitro). Os coletores
foram incubados em estufa BOD (26°C) e a mortalidade dos parasitos foi quantificada durante 3
dias (intervalos de 4h e 12h). Os dados foram submetidos à análise de variância e comparação de
média usando o teste Holm-Sidak (significância de 5%). Um grupo nomeado “cenário ideal” foi
incluído na estatística simulando ausência de mortalidade no teste. A mortalidade de acantocéfalos
iniciou após 28h no grupo com dimetilsulfóxido e 36h no grupo controle, no entanto, não diferiram
estatisticamente entre si, nem do “cenário ideal” (p>0,05). Apesar disso, a mortalidade é relevante,
pois  indica  que  o  meio  já  não  era  adequado  à  manutenção  dos  parasitos,  podendo  influenciar
resultados com antiparasitários. Vale ressaltar que, após 24h de teste, mudanças na coloração do
meio (rosa para amarelo) se iniciaram, indicando esgotamento dos nutrientes, provável acidificação,
além de possível presença de contaminantes. A mortalidade de parasitos em ambos grupos testados
foi significativa após 48h quando comparada ao “cenário ideal” (p<0,05) e a mortalidade do grupo
com dimetilsulfóxido foi maior que do grupo controle (p<0,05) somente após 52h. Para aumentar a
viabilidade dos acantocéfalos fora do hospedeiro recomendaríamos substituição diária do meio e o
uso de antibióticos,  porém isso elevaria  os  custos dos testes e  não há motivos  para avaliações
superiores à 24h que já é um tempo suficiente para selecionar moléculas promissoras e simular a
dose que o peixe deve receber na ração diariamente. Além de recomendarmos testes com duração de
24h, recomendamos o uso do DMSO como um solubilizante seguro neste período e concentração.



Código: 5bc3e28

Título:  Detecção de Enterogyrus spp. em tilápia do Nilo cultivada: parasitismo incomum de 
monogeneas no estômago de peixes

Autores: Karen Dayana Prada Mejia, Natasha Fernandes Weiser, Sílvia Umeda Gallani, Inácio 
Mateus Assane, Fabiana Pilarski, Gustavo Moraes Ramos Valladão

Resumo:  Organismos  da  classe  Monogenea  são,  normalmente,  relatados como ectoparasitos  de
organismos aquáticos que afetam principalmente as brânquias e a superfície externa do corpo dos
animais. No entanto, uma parte dos parasitos desta classe é endoparasita, afetando órgãos internos
como o trato urinário e gastrointestinal. Neste trabalho, a detecção de monogeneas estomacais foi
realizada. O tanque onde os peixes eram mantidos apresentava um acúmulo atípico de fezes pálidas
(esbranquiçadas) flutuando, o que levantou a suspeita dos investigadores. Assim sendo, exames para
pesquisa de parasitos internos  foram realizados.  O estômago e o intestino foram raspados com
auxílio  de lâminas  de vidro e  visualizados por  meio de lupa e  microscópio  óptico.  Análise  de
microscopia  eletrônica  de  varredura  (MEV)  de  dois  estômagos  parasitados  foi  realizada  para
detecção das monogeneas e para descrição da relação parasito/hospedeiro. Para a MEV, os tecidos
foram fixados  em glutaraldeído  2,5%,  pós-fixado  em tetróxido  de  ósmio  1% e  submetidos  ao
processamento usual de microscopia eletrônica. Na análise parasitológica, grande quantidade de
monogeneas foi encontrada no estômago, onde também foi observada a presença de inúmeros ovos
do  parasito  (os  quais  também estavam presentes  no  intestino).  Nenhum parasito  intestinal  foi
observado. Através das características morfométricas e morfológicas preliminares, três parasitos do
gênero Enterogyrus foram detectados e estão sendo identificadas em nível de espécie. Na MEV, foi
possível observar a presença de inúmeras monogeneas (Enterogyrus spp.) fixadas profundamente ao
tecido gástrico, onde também foram notadas lesões difusas causadas pela fixação dos ganchos dos
parasitos. Associado às lesões, foi possível observar a presença de bactérias. A presença de lesões
difusas  associadas  à  presença  de  bactérias  revela  um  importante  aspecto  da  infecção  por
Enterogyrus spp. no estômago das tilápias, que é a possibilidade de permitir ou facilitar as infecções
secundárias.  Casos  de infecção por monogeneas  em órgãos internos  são negligenciados e  raros
quando comparado às infecções externas. Neste trabalho, foi revelada a presença de pelo menos três
espécies parasitando o estômago de tilápia do Nilo na América do Sul. Por fim, recomenda-se que a
análise microscópica de órgãos internos seja mais utilizada na rotina de diagnósticos na piscicultura
para a detecção de endoparasitos silenciosos e emergentes.
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Título: Filetagem e Rendimento de Carcaça de Arari

Autores:  Tiago Viana da Costa; Raony Ferreira da Silva Dácio; Tárick Freitas Leite Campos; João 
Marcos Miranda dos Santos; Thierry dos Santos Ribeiro; Carlos Victor Lamarão

Resumo:
O arari é um peixe da região Amazônica, sendo encontrado em áreas alagadas das cabeceiras de rios
de pequeno e médio porte, muito consumido pelos ribeirinhos de baixa e média renda, bem como
áreas  de  várzea,  consumindo  principalmente  insetos,  frutos  e  sementes;  é  de  pequeno  porte,
chegando a 20 cm de comprimento, de coloração cinza-prateado, suas nadadeiras caudais e anais
são vermelhas e as pélvicas amareladas. O experimento foi realizado no Laboratório de Aquicultura
do  Instituto  de  Ciências  Sociais,  Educação  de  Zootecnia  –  ICSEZ/UFAM,  com o  objetivo  de
analisar a composição centesimal e rendimento do filé borboleta, visando o melhor aproveitamento
da carcaça. Foram adquiridos 61 peixes de comerciantes locais do município de Parintins/AM, nas
primeiras horas da manhã, logo após o desembarque, visando manter a integridade e o frescor dos
mesmos  para  as  análises.  Em  seguida  os  peixes  foram  colocados  em  sacos  plásticos  e
acondicionados em freezer a uma temperatura de -18°C até o momento da filetagem, quando os
peixes foram descongelados em sala climatizada a 20°C e mantido refrigerados até a conclusão do
processo de lavagem com água clorada a 5 ppm. Do total de peixes adquiridos, cinco exemplares
foram retirados inteiros para posterior análise da composição centesimal. Para a filetagem no corte
borboleta,  os  peixes  foram  descamados,  descabeçados  no  sentido  dorso-ventral,  o  mais  rente
possível do opérculo, e eviscerados. Após este processo, foram retirados os ossos da costela e da
coluna vertebral até a altura do pedúnculo caudal, sendo este mantido para a união dos filés. O filé
borboleta foi pesado em balança digital, com precisão de 0,01 g. Os peixes variaram de 85,33 a
226,78 g de peso vivo e de 14,5 a 20,5 cm de comprimento total, obtendo um rendimento de carcaça
de 55,80 ± 3,70%, com um peso médio de 73,87 ± 17,61g. Em relação à composição centesimal o
pescado apresentou os seguintes teores: 73,95% de umidade, 21,09% de proteína, 2,88% de lipídios,
1,29% de cinzas e 113,5 Kcal EB/100g. Os dados obtidos estão de acordo com aqueles encontrados
para outras espécies de Characiformes que se encontram no mercado, sendo mais uma opção de
carne protéica, com baixos teores de lipídios.
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Título: Produção de farinha de peixe através de processos artesanais com equipamentos de baixo 
custo

Autores: Paulo Adelino de Medeiros, Efraim Pinheiro de Vasconcelos, Adenaldina Macêdo 
Pinheiro

Resumo:  O  aproveitamento  de  matérias-primas  nas  pequenas  propriedades  rurais  é  uma  das
alternativas para a piscicultura familiar no Amazonas. A baixa escala de produção e o baixo poder
econômico dos  comunitários  inviabiliza  a  aquisição  de  equipamentos  industriais.  Por  isso,  este
trabalho tem por objetivo descrever e avaliar a produção de farinhas de peixe,  produzidas com
equipamentos  de  baixo  custo,  aplicadas  a  formulação  de  rações  para  piscicultura  familiar.  O
trabalho  foi  realizado  em  pequenas  propriedades  rurais  no  Município  de  Maués-AM.  Para  a
produção deste ingrediente foi utilizado uma adaptação do processo tradicional de produção de
“piracuí”, que é uma farinha de peixes amplamente utilizada na região amazônica. Para o estudo, foi
utilizado um lote impróprio para consumo humano de 166 kg de aracu (Leporinus sp.) com peso
médio  de  355g  advindo  de  doação.  O  processamento  do  pescado  seguiu  as  seguintes  etapas:
lavagem e evisceração do pescado; exposição rápida ao calor seco em grade (110°C); separação
manual das escamas, pele e espinhas, secagem por gravidade e desidratação em forno de ferro de
1,5m de diâmetro (60°C). Após o processamento, foi avaliado o rendimento (%) e a composição
proximal das farinhas produzidas. Os tempos médios de processamento foram: 0,6 kg por minuto
para  a  lavagem e  evisceração  do  pescado;  4  minutos  de  exposição  rápida  ao  calor  seco  para
separação das escamas, pele e espinhas; a separação manual da carne foi de 0,35 kg por minuto e a
secagem em forno de 10 kg de matéria prima se deu após 56 minutos. Seguindo esse protocolo e
com essa espécie, o rendimento da farinha foi de 24,39±3,21%. A composição proximal (%) da
farinha  foi:  Proteína  bruta  (53,07);  Extrato  etéreo  (12,54);  Fibra  bruta  (0,78);  Extrato  não
nitrogenado (10,61); Cinzas (11,00) e Umidade (12,0).  Foi observado que é tecnicamente viável
produzir farinhas oriundas de pescado com equipamentos usualmente presentes em propriedades
ribeirinhas amazônicas.  Novos testes serão realizados avaliando o processamento de farinha de
vísceras, bem como, outros métodos de processamento.
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Título: Desenvolvimento de ensilado biológico de tambaqui e matrinxã como alternativa a emissão 
de resíduos orgânicos

Autores: Wisdeyvi Silva de Souza; Layne Guivara; Rodrigo de Barros Feltran, Gardênia Holanda 
Cabral

Resumo: A piscicultura no estado de Roraima nos últimos anos tem aumentado significativamente
sua escala de produção, devido a demanda. Contudo, este acréscimo pode acarretar na geração de
mais  resíduos  devido  ao  processamento  do  pescado,  resíduos  que  se  descartados  de  maneira
inadequada podem causar prejuízos sanitários e ao meio ambiente, necessitando de uma mitigação.
Uma estratégia  para essa situação pode ser  a  produção da ensilagem biológica,  aproveitando a
matéria prima rica em nutrientes destinando-a à alimentação animal (como um ingrediente) ou para
produção de  adubos.  O presente  trabalho teve  como objetivo  utilizar  resíduos  provenientes  do
processamento de pescado no desenvolvimento do ensilado biológico,  como uma alternativa de
aproveitamento de rejeitos. Para isso, os resíduos foram coletados de uma empresa especializada na
venda peixes devidamente processados, composto por três amostras, cada uma em semana distinta,
com  5  kg  de  resíduos/amostra,  os  resíduos  eram  das  espécies  Tambaqui  (Colossoma≃
macropomum)  e  Matrinxã  (Brycon  amazonicus)  que  foram  coletadas  separadamente,  com  a
finalidade  de  fabricar  dois  ensilados  e  verificar  sua  composição  separadamente.  Para  isso,  os
resíduos foram previamente selecionados (vísceras, cabeças, espinhas, peixes lesionados e etc.), e
submetidos a cocção a 100ºC por 20 min, visando paralisar a ação enzimática e de bactérias, após a
cocção os resíduos foram moídos e mesclado com sacarose (mel de cana) e inóculo de iogurte,
sendo 87% de resíduo moído, 10% de mel de cana e 3% de iogurte e duas colheres de sal, em
seguida submetido a fermentação por aproximadamente 12 (doze) dias, para o desenvolvimento
adequado dos microrganismos e estabilização do pH. Em seguida foi realizada a secagem em estufa
de circulação de ar forçado, após a secagem o ensilado foi armazenado em recipientes fechados à
temperatura  ambiente.  Para  verificar  a  composição  dos  ensilados  biológicos  de  tambaqui  e
matrinxã,  foram  realizadas  análises  bromatológicas  no  laboratório  do  Núcleo  de  Pesquisa  e
Nutrição Animal (NUPENA) da UFRR para determinação de proteína,  extrato etéreo,  umidade,
cinzas, em que os resultados foram respectivamente 44,22 ± 1,02; 25,41 ± 0,02; 5,28 ± 0,12 e 19,76
± 0,02 para o ensilado biológico de matrinxã e 42,91 ± 1,16; 28,38 ± 0,39; 4,06 ± 0,02 e 15,74 ±
0,17 para o ensilado de tambaqui, valores expressos em g/100g de matéria seca.

Palavras-chave: resíduos, pescado, nutrição animal.
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Título: AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE PRODUTOS DERIVADOS DE PIRARUCU 
Arapaima gigas Schinz (1822), PROCEDENTE DE ÁREAS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

Autores: BATISTA, Gilvan Machado; COSTA, Suely de Souza; JESUS, Rogério Souza

Resumo: O pescado que é comercializado no Brasil, procedente tanto da pesca extrativa como da
aquicultura,  concentra-se  em  redes  de  super-mercados,  mercados,  feiras-livres  e  restaurantes,
podendo ser ofertado ao consumidor de várias maneiras: fresco, congelado, cortado em postas, filés,
carne triturada, costelas, inteiro, eviscerado e pré-processado. Segundo o Ministério da Pesca, o
Brasil (apesar do seu alto potencial de produção) ainda tem um consumo anual bem inferior (10
kg/hab/ano) à média mundial que é de 20,3 kg/per capita/ano (FAO, 2018). Entre os vários fatores
que causam esse  baixo consumo,  como o hábito de comprar  outras  carnes,  escala  reduzida de
produção e preço elevado do peixe, está a falta de diversificação de produtos. Uma alternativa para
incentivar o aumento de consumo de pescado é oferecer novos produtos processados de rápido e
fácil preparo. A conservação e industrialização de pescado têm sido motivo de pesquisas ao longo
dos anos, visando a melhoria e qualidade do produto final. O objetivo desta pesquisa foi estudar a
vida  de  prateleira  de  dois  produtos  derivados  de  pirarucu  Arapaima  gigas  SCHINZ  (1822):
“ceviche” e “panceta” utilizando ventre de pirarucu. Este trabalho foi submetido e aprovado pelo
CEP da Universidade Nilton Lins, (nº CAAE 31038114.3.0000.5015, parecer consubstanciado nº
776.127),  por  envolver  seres  humanos.  Foram  realizadas  análises  sensoriais,  físico-químicas  e
microbiológicas quando estocados sob refrigeração a 4 ºC (± 2 ºC) e congelamento a -25 ºC (± 2
ºC), respectivamente. Para elaboração de “ceviche” foram utilizados, como ingredientes, o suco de
limão, sal, cebola roxa, alho e coentro. Para elaboração de “panceta” foram utilizados o sal, suco de
limão, alho, coentro e pimenta-do-reino. Os valores de pH determinados em “ceviche” e “panceta”
mantiveram-se abaixo de 6,0, durante todo o período de estocagem. De acordo com a legislação
brasileira,  o  “ceviche”  apresentou-se  dentro  dos  padrões  microbiológicos  estabelecidos  para
produtos derivados de pescado. No entanto, o tempo de vida útil tanto para o “ceviche” como para a
“panceta” foi aproximadamente de 14 e 30 dias, respectivamente. Não ocorreu diferença quanto ao
índice de aceitabilidade para ambos os produtos que foi de 83,1 % para o “ceviche” e de 85,5 %
para “panceta”. Porém, a intenção de compra foi maior para a “panceta” (75,3 %), correspondendo
ao somatório dos itens “decididamente eu compraria” e “provavelmente eu compraria”.
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Título: ASPECTOS DE HIGIENE E MANIPULAÇÃO NA COMERCIALIZAÇÃO DO 
PESCADO NO MERCADO MUNICIPAL HÉLIO DE SOUZA LOBO, HUMAITÁ – AM

Autores:  Kayllan Virgílio Aleixo Diogo, Carlos Eduardo Parente de Souza, Sebastião de Sousa 
Batalha, Rafael Lustosa Maciel, Francisco Hiran Farias Costa, Edimar Lopes da Costa

Resumo: Desde a captura até a mesa do consumidor, o pescado pode ser manuseado por muitas
pessoas. Quem captura, cultiva, descarrega, transporta, processa, armazena, distribui e comercializa
o pescado, tem que garantir que as boas práticas estejam presentes em todas as etapas. Isso permite
a  manutenção  da  qualidade  do  pescado  até  a  chegada  à  mesa  do  consumidor.  A  etapa  de
comercialização, onde o pescado fica exposto a constantes mudanças de temperatura, os cuidados
na conservação e manipulação por parte dos vendedores é de extrema importância para garantir
qualidade  ao  produto  final.  Desta  forma  o  objetivo  desse  trabalho  foi  diagnosticar  aspecto  da
higiene e manipulação do pescado comercializado no Mercado Municipal de Humaitá. A pesquisa
foi realizada através da aplicação de questionários semiestruturado com os comerciantes de peixe
sendo os dados coletados e posteriormente tabulados em planilhas eletrônicas. Os vendedores de
peixe apresentam uma grande experiência na área, 56% dos entrevistados possuem mais de 20 anos
de  atuação.  Também 56% dos  entrevistados  afirmaram nunca  terem recebido  qualquer  tipo  de
treinamento quanto a higiene e conservação do pescado, sendo que suas experiências de sujeitos
ribeirinhos ajudam em tal processo de manipulação. Quanto aos peixes comercializados verificou-se
a predominância de 17 espécies, sendo as principais: Tambaqui, Pacu, Curimatã e Jaraqui,  com
13%,  10%,  9%  e  9%,  respectivamente.  Todos  os  comerciantes  afirmaram  que  realizam  o
processamento  com destaque para a  filetagem. Com relação ao destino  dos  residuos a  maioria
realiza descartes no rio. No quesito de fiscalização por parte da Vigilância Sanitária apenas 67%
vendedores  afirmam  terem  recebido  a  visita  deste  orgão  em  suas  bancas.  Quanto  ao  uso  de
Equipamentos de Proteção Individual tais como aventais, luvas, mascaras e toucas, apenas 22% dos
vendedores  os  utilizam.  Pode-se  concluir  que  há  grandes  divergências  em  relação  às  bancas
pesquisadas pelo fato de algumas se apresentarem melhor estruturadas para a comercialização do
pescado. O poder público local deve incentivar uma efetiva fiscalização em todas as unidades de
comercialização bem como estabelecer parcerias com as instituições de ensino do município para
capacitar através de treinamentos e cursos os comerciantes interessados em melhorar as condições
de comercialização do pescado.
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Título: EXTRAÇÃO E RENDIMENTO DO COLÁGENO OBTIDO DA PELE DO PIRARUCU 
(Arapaima gigas)

Autores: Santos, Paula Ribeiro;Carpio, Klaramelia Consuelo Ramón;Inhamuns, Antonio José

Resumo:  Com  o  crescimento  da  aquicultura  continental  no  Brasil,  consequentemente  também
aumenta o volume de resíduos gerados pelo setor de beneficiamento do pescado. A partir desses
resíduos, podem ser obtidos compostos químicos, que devem ser valorizados devido à sua ampla
aplicabilidade,  por exemplo,  o colágeno. O trabalho teve como objetivo,  extrair  e determinar o
rendimento do colágeno obtido a partir da pele do pirarucu (Arapaima gigas), visando obter um
produto  alternativo  as  fontes  comuns  (mamíferos)  para  fins  diversos  (Indústrias  alimentícias,
fármacos,  biomédica,  etc).  As  peles  usadas  como  matéria-prima  foram  obtidas  no  Frigorífico
Cardume Comércio de Pescado LTDA, localizado no município de Manaus-AM. Após o processo
de  limpeza  da  pele  (descamação,  retirada  de  resquícios  de  carne)  as  peles  fracionadas  (1cm)
passaram por três tratamentos, o primeiro com o hidróxido de sódio (NaOH) 0,5 M, o segundo
utilizando solução de álcool butílico (CH3CH2CH2CH2OH) a 10%. E por fim, a extração efetiva
do  colágeno,  onde  as  peles  pré-tratadas  foram  adicionadas  em  solução  de  ácido  acético
(CH3COOH)  0,5M a  4°C sob  agitação  constante.  Ao  final,  o  resíduo líquido  foi  liofilizado  e
triturado em moinho multi-uso e determinado o rendimento e composição centesimal. O rendimento
do colágeno em base seca foi 24,4±0,1% na parte cauda e 17,4±0,6% no lombo, apresentando alto
teor proteíco, baixo teor de umidade e cinzas, os valores de proteínas para cauda e lombo - (78±0,86
e  77±0,8%),  umidade  para  cauda  e  lombo  –  (4,2±2,3  e  5,03±0,13%)  e  cinzas  –  (1,45±0,05 e
2,81±0,02%). Tanto o rendimento quanto a composição centesimal do colágeno extraído da cauda e
lombo foram considerados significativos pelo teste T (α=0,05). O colágeno extraído da pele do
pirarucu apresentou excelentes características, como alto teor de proteínas e rendimento, na parte da
cauda e lombo conferindo assim, grande  potencial tecnológico para sua aplicação.  

Palavras-chave:  Resíduo, aproveitamento tecnológico, peixe amazônico


